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CHCllCRO D''O CICO-CICO'' 
Com pie to repositorio de cançonetas, d uettos, comedias, 

coros, farças, sainetes, poesias, dialogos, monologos, 
scenas-comicas, etc., de EUSTORGIO W ANDERLEY 

e deslumbrantemente illustrado por Fritz. 

Um magnifico presente para a petizada e que 
está ao alcance de todos 

Prt!�o 6.'IOOO Pelo Correio 6$500 

pedidos aos editores 
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E"oue:unso 
nM 11EIAS Lo,us 

.. , 

Apuracão até 25-1-1927 
RAMON KOV ARRO ............. . 
RICARDO CORTEZ ............. . 
John Gilbert ...................... . 
John Barrymore ................... . 
Lewis Stone ....................... . 
Rod La Rocque ................... . 
Frank Mayo ...................... . 
Douglas Fairbanks ................. . 
Charles Chaplin ................... . 
C( 1rad Nagel. .................... . 
George O'brien ................... . 
Richard Barthelmess ............... . 
Norman Kerry .................... . 
Tom Mix ......................... . 
Lon Chaney ...................... . 
Ben Lion ......................... . 
Richard Dix ...................... . 
.\ntonio l\Joreno ................... . 
William Farnum .................. . 
Harold Lloyd ..................... . 
Richard Talmadge ................. . 
William Desmond .................. . 
Adolphe Menjou .................. . 
Harrison Ford .................... . 
Buck Jones ....................... . 
Reginald Denny ................... . 

358 
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PREMIO& 
U)l l'IANO "DECHSTEIN" 

Incoute�t:n1clmcutc e luconte8t:'ulo o melhor 111:rno 
do mundo. 

UM APPARELHO Dl\UNSWICK .. 
A ultlmn vnln,·rn cm ntnchinns fnlnutes. 

UlIA MACUINA DE ESCREVEU. "MEU.CEDES" 
Forte. 11rnticn e tlurn,•el. 

UM VESTIOO iUOJ)ELO DE ES'l'AÇÃO l>A CASA Dl• 
PERIAL. 

UM CHAPeo DE SE,\"HOUA 
DA nft1mndn CASA UACCA.lUI\'I 

UM Al'PARELHO "PATHE'-BAUY" 
U)I R.ELOOIO PULSEIRA. dn nf:u1ua,1n urnrcn "CYJIA". 
UMA HACHINA PHOTOGRAPHlCA H(;OERZ''. 
UM ES'1'0.JO CO)t PF:RFU)IARTM•. 

Dn repntntln m�Tcn "Jl'ENDEL". 
UJl PAR OF. SAPATOS DF: LUXO - 111n.rcn "EXIG)tA•' 
UMA ROUPA DE DANHO GENUil\"A. '•DRA.1)1,F:Y'' Dl-1 

L1l.. (Amerfcnun). 
UMA DOLSA PARA SENHORA 

Dn CA!i'A RUD®lS'S - Uruguaynnn, 20. 
UMA OARTEffiA PYROCRAVADA 

CASA CAVAN'ELLAS - Roa (10 01n'i(lor, l7S .. 
UM PAR DE LUVAS DE FANTASIA 

CASA FORMOSINHO - Ouvidor, 130 - Av. R.lo 
D.rnneo, 1·71 

lJ�IA SOMDRUHIA ,JA.PONEZA 
Dn elegnnte CASA. SEJ,EC'rA. 

U)I GATO Fl';l,IX 
DUAS DllZIAS DE LANÇA-PERFUME "VLAN". Ulllmn 

crencllo. 

OllA.S ASSIGNA.'rURAS 
., " 

l)'E "OINEARTE" 
" "lllostrntllo B:a:nsllelro" 
" "PARA TO·l)O$ ... 0 

" "0 l\f .. .\LlJO" 
•• "LEJ'l'CHA. PARA TODOS'� 

,,1Nrl_'€ '€f..'rOJOS GH,LF:'l"'l'BS PARA �E:XUOltAS. 
DEZ D 'OZIA� DE "JASP" 

CORRESPONDENCJA - VOTO N. 6.523 N. F. - V. Ex. deu dois resultados, o que não é permittido por nosso 
concurso. Seu voto ficou registrado como l. 750, que representa a média de seus palpites. 

COND IÇÕES 
Cadn par de meias LOTUS traz uma etiqueta 

As concurrentes deverão enviar as etiquetas com as devidas respostas á: 

CONCURSO DAS MEIAS ."LOTUS" - CINEARTE 

Rua do Ouvidor n. 164 
Não é necessario acertar o numero de votos para habilitar- se ao 1° Premio, pois não havendo quem o faça exactamente, 

elle será entregue á pessôa que o fizer mais approximado, sc·guindo-se para os 011tros premios a mesma orientação. 
Desta f6nna serão distribuidos todos os premios. 



CINEMATOGRAPHOS COMPLETOS 
Projectores, Motorios, 

Lampadas de Arco, Lam­
µadas Parabolicas, Lan­
ternas Completas, Télas 
sem Costura, Objectivas 
.l:'athé e Darlot de todos 
os diametros, Accessorios 
em geral. 

IMPORTAÇÃO 
DIRECTA 

Preços reduzidos para 
grande remessa que aca­
ba de sahir da Alfandega, 

MATERIAL DE CA­
BINE PATHE' E 

GAUMONT 

Faça os seus pedidos á 

COMPANHIA BRASIL 
CINEMATOGRA­

PHICA 

Concessionarios para o 
Brasil do unico e legiti­
mo Pathé, conforme con­
tracto com os seus iabri­
c a n t e s Etablissements 
Continsouza (Antigos Es­
tabelecimentos Path6), 
Paris. 

PRAÇA MARECHAL 
FLORIANO, 7, 2º. 

Edifício do Cinema Odeon 

Porto Alegre, Rua dos 
Andradas, 151 São 
Paulo, Rua Triumpho, 30 

Ribeirão Preto, Rua 
Americo Brasiliense, 83. 

Aflllllllllllllllllllllllllllllllllllll llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll,lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll!llllllllllllllllllllllllllllll!lllllllll!lll!!iíllllllllllllllllllllll!illllllllllllllllllOIUllllllh, 

CASA G-UIOl.VJ:.A.R 

MAIS 

" D A D O " CALÇADO 

BARATEIRA DO BRASIL 
A V E N I D A P A S S O S, 2 O R I O 

O EXPOENTE MAXIMO DOS PREÇOS MINIMOS 
Conhecidissima em todo o Brasil por vender barato,, expõe Ires modelos de sua creação por preços excepcional mente 
baratos, o que mais attesta a sua gratidão pel a preferencia q\fe ihe é dispensada pelas suas examas freguezas. 

r· 

_
= = ==-'= •SSOOO _ ULTIMA CREA�O 45$000 - p;.;.,;m,s ' ohks i�����?f �};j���� 

Moderníssimos sapatos em fina sapatos cm superior pel-
De 27 a 32 13$000 pellica marron, ·com ª gaspia tran- l ica envernizada, de côr beije com De 33 a 40 . . 16$000 
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Y de fina confecçã.o e modernissimos. De 17 a 26 7$000 

De 27 a 32 . . . . . . . . . . 8$000 
Pelo Correio, mais 2$500 por par De 33 a 40 · · · · · · · · · · 10$000 

g outr
as 

c
asas 

65$000 Pelo correio mais 1$500 por par. 
� Pelo correio mais 2$500 por par - Remettem-se catalogos illustrados para o interior, a quem solicitar. Pedidos a 
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Concurso annual de CINEARTE 

1•) - Qual foi o melhor !ilm do anno? 
2•) - Qual o director que mais se notabilizou Ctn 1926? 
J•) - Qual foi o melhor artista do anno? 
4•) - Qual a melhor artista? 

5•) - Qual a fabri�a que apresento\/ 111cll1ore, pru­du,:,õcs? 
Nrm,e .. 
E,;clffCÇO 

AS NOVAS INSTALLAÇÕES DA 

"CASA ALLEMÃ" 

No majestoso edifício Heydenreich, na Praça Floriano Pei­xoto n. 23, vizinho aos novos cinemas da Avenida, reins­tallou-se, no dia 22 do corrente, sumptuosa e artisticamente a "Casa Al7emã '', conhecido e luxuoso estabelecimento de moveis e tapeçarias. Os seus proprietarios, Srs. Schadlich, Obert & Cia., não economisaram dinheiro nem esforços para 

I·�· � .................. . 
S e1• 

Firmes>, desenvolvidos ou reduzidos. Rc­
Q S sultados depois de 3 tra'amentos. Visite a Academia Scientifica de Bcl'.eza, <11re encon-trará sempre senhoras já tratadas ou em tra-

� _ :amento que confirmam os sérios r.e,�tltados. í Use na sua toilette diaria Pó d' Arro, f ·:· Creme e Agua Rai01ha da Hungria. Estojo 
. :: com 7 productos, 5$ooo; pelo correio 6$ooo. ( Tratamento por cori<esp:>ndncia Escreva ·.,, hoje mesmo á ACADEMIA SCIEN'l'IFIOA 

"'\r 
DE BELLEZA, Rua 7 de Setembro, 166 -(.proximo á Praça Tiradentes), - Rio, que foi premiada com Grande Premio na Expo­sição fo�rnacional do Centcnario e n'outras a que tem concorrido. Catalogo gratis. Re,­poS'!a mediante sello. 

:ornarem os quatro andares do grandioso edifício destinado á .. Casa Al:'emã ···, um verdadeiro ambiente de luxo, e com um stock que a tornam unica no seu genero. A exposiçào permanente da "Casa Allemã'·, na sua nova séde, é digna de ser vista, sobretudo pelas novidades que ex­põe e até agora não apresentados nesta Capital. Especialista em decoração e installação completa de residencias particula­res e escriptorios comm�rciaes, o elegante estabelecimento creou uma nova secção de objectos de arte em que se vêem os ultimos estylos de vasos, bandejas, pratos, bibelots e lin­das novidades em artigos de phantasia. Aos representantes da imprensa e outros convidados que as$istiram á abertura das novas insta!Iações da "Casa Allemã ··, os seus proprietarios offereceram gentilmente uma taça de champagne. 
Acha=se á venda o Almanach 

d O Tic0-Tico para 1927 

CINEMAS GAUMONT 

SIMPLES 

PORTES 

FERFEITOS 

Custando o MESMO 

PREÇO DO Q UE 

OUTROS D UR AM 

TRES VEZES MAIS 

e portanto são TRES 

VEZES MAIS BA-

RA TOS. 

Adoptados em TO­

DOS OS CINEMAS 

MODERNOS. 

Preços de todos os 

materiaes para cine­

matographia na mais 

antiga casa elo genero 

Rua da Quitanda, 21 

- Caixa Postal, 327.

Peçam catalogos e lis-

tas de preço. 

RIO DE JANEIRO. 



Apezar d..1 época 
camavaiesca que 
desvia todas as at­
tenções, a F O X 
F I L M a presenta -
rá em Feverei ro 
uma p rogram maçã:i 
grand iosa á alt ura. 
do alto COll\.:�ito que 

o seu nome mere:!e.

alegria. 

Um a cor r ida 

emocionante! 

Ci:aE?a:rJ-F' 

O LYRIO 
E' O FILM QUE PENETRA A ALMA 
FEMININA. E' UM GRITO DA MU-

LHER C ONTR A A 

OBEDIENCIA Q U E . '\ 
A OBRIGA A .FAZER �''�L..-

CALAR O CORAÇÃO 

E A MATAR O MAIS

BELLO A MO R DE 

SUA VIDA: 

BELLE BENNETT 

YAN K E I T H , RI -

C H A R D TUCKER, 

REATA HOYT E 

OUTROS. 

"', 

A HORA FATAL 
A VENTURAS EXTRA.OR­

DIN ARIAS ! 
CURIOSA CHARGE AOS 
FALSOS ·'DETECTIVES". 

ANITA 
SIEWAKl 
1:DMUND BURNS 
CHARLES CLARY 
orro MATIESON 
FRANK. CAMPEAU 

GALOPES E GALANTEIOS 
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Temos por estas columnas feito varias 
referencias ás actividades da Metro­
Goldwyn-Mayer, em nosso paiz, · depois 
que chegaram os seus representantes 
que são tambem, representantes da First 
National. A través das noticias que fo. 
ram publicadas aqui e ali, de notas que 
aos ouvidos nos chegavam, criticamos 
severamente a acção, ao parecer suspei­
to, dessas primeira actividades. E fazen­
do-o, não nôs movia como nunca nos 
move interesse outro que não o de servir 
ao publico amante do Cinema, de cujo 
favor exclusivo, vive CINEARTE. Pa­
receu-nos suspeito o consorcio entre os 
representantes das grandes m a r c a s 
''yankees" com elementos nacionaes pro- · 
prietarios de Cinemas e o nosso com­
mentario, naturalmente, se fez severo e 
rude desde que vislumbramos o intuito 
de fechar no estreito ambito de um 
"trust", as actividades cinematographi­
cas que devem evoluir sempre no merca­
do livre, propicio a todas as concurren­
cías. Ouvimos, agora a parte interessa­
da, aquella que sujeitamos á opinião se­
vera do publico. Fizemo-lo, por isso, 
que estas columnas jamais moveram op­
posição systematica a quem quer que 
seja, timbrando, ao contrario, em auxiliar 
todas as iniciativas uteis. Disso temos 
dado exemplos cabaes. Resolvemos, pois, 
ouvir da propria bocca do Sr. Louis 
Brock, representante geral das Empreza_s 
Reunidas, as explicações sobre as acti­
vidades da mesma no Brasil. Mr. Brock 
falou-nos com a precisa franqueza. Para 
elle todos os rumores que correram cre­
ando uma atmosphera de desconfiança 
em torno da acção da Metro-Goldwyn­
First National, no mercado brasileiro, são 
devidos exclusivamente á discreta actua­
ção que tem sido a sua, imposta pelas 
circumstancias. Não lhe convinha a elle. 
nem aos interesses de que era deposita­
rio a divulgação dos seus planos antes 
de 'tel-os em via de completa realização. 
Dahi dessa discreção, dessa reserva, as 
inve�ções que por conta de terceiros 
preparam as columnas dos ior,,,.es. 

- Nao queremos ter a sorte da borbo­
leta ephemera - disse-nos elle, que mal 
sahida do casulo, expande-se ao sol que 
lhe irisa as azas. vibra, volita, e com a 
m e s m a rapidez fenece e morre. A 
nossa iniciativa no commercio cinemato­
graphico brasileiro não póde ter a sorte 
'lem a duração ephemera da vida da bor­
boleta. Para isso, buscamos assentai-a 
em bases solidas e duradouras . Ha seis 
mezes que fazemos preparativos apenas, 
mas o escrupu!o que tem presidido a 
nossa actuação, o estudo cuidadoso e at­
tento do mercado, a penetração psycho­
Jogica do publico, das suas tendencias, 
do seu gosto, das suas inclinações de 
forma a não errar no momento oppor­
tuno, tudo isso tem feito com que nos 
achemos· ainda, e sem impaciencias, no 
período preparatorio . A éra das realiza­
ções para nós só chegará em Março pro­
ximo. Só nessa época entregaremos á j113. 

ASSIM 

MR. 

FALOU 

BROCK 

tiça do publico brasileiro o julgamento 
das nossas iniciativas em prol dos seus 
interesses. 

- Só em Março? 
- Só em Março m1c1aremos na rea-

lidade as nossas actividades. Temos já 

L ·o U I S B R OCK 

comnosco uma admiravel collecção de 
grandes films, tanto da Metro-Goldwyn­
Mayer, como da First National. bastan­
do citar, ·· Big Parade", "More Nos­
trum'', ,. Bcn .. Hur". º Kiki", "Duckcrs 
of Buffalo", ·· D. Juan", "Manon Les­
caut", "La Boheme", "Volga Boat­
man". "Camille", que serão lançados no 
mercado do Rio de Janeiro em condições 
verdadeiramente excepcionacs. Tencio­
namos dá á clientella carioca, de tão re­
finados sentimentos artísticos, verdadei­
ras novidades cm materia de apresenta, 
ção de films; será uma homenagem sin­
cera ao bom gosto desse publico. 

- Nos grandes Cinemas, não? 
- E" esse um ponto importante. En-

trelaçamos, justamente, os ttossos inte­
resses com os de exhibidores brasileiros, 
para não deixar a cargo exclusivo do ex­
hibidor a tarefa da apresentação do film. 
A formação de um circu:to de casas sob 
a nessa supervisão obedec,:;u exclusiva­
mente a esse intuito. Com a união desses 
elementos, é que pretendomos tornar 
mais attrahente a apreszntação dos films 
no Brasil. 

- Justamente, a creação desse circui­
to foi que despertou, a suspeita. de uma 
manobra á feição dos famosos "trusts" 
norte-americanos. Diga-me, urna cousa 
Mr. Brock, esse circuito de casas de ex-

A N N O· I I N U M. 4 9 
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hibição destina-se exclusivamente aos 
filrns das Emprezas Reunidas, ou será 
franqueado a todos os -outros de marcas 
tão apreciadas e conhecidas já em todo 
o Brasil? 

- Sejam nossos ou de outra marca 
qualquer, por nós importados ou por in­
tennedio das agencias outras que no 
Brasil existem, todos poderão livremente 
passar em nossas casas. Folgo em fazer 
essa declaração por · intermedio de CI­
N EARTE, para que seus leitores se con­
vençam de que só nos anima o desejo de 
melhorar as condições do commercio 
cinematographico, jamais o de pertur­
bai-o com disputas inuteis, e inuteis hos­
tilidades. O sol nasi;e para todos e o pu­
blico é juiz sempre imparcial em suas 
preferencias. São esses, francamente os 
intuitos que nos animam. Reservamos 
para o publico brasileiro urna grande 
somma de surpresas. Tudo quanto exis­
te de melhor nos outros .paites iremos 
introduzindo em nossos programmas. 

Estamos preparando o Casino, destina­
do a ser. "por emquanto", a nossa casa 
- "Jeader" . O Rio já está a exigir um 
grande, um verdadeiro theatro, com ca­
pacidade ahi para uns S mil espectado­
res. A construcção desse theatro não es­
capa ás nossas cogitações. Reformamos 
o Rialto que soffTeu radical transforma­
!,ão. Será a segunda de nossas casas no 
Centro. Melhoramentos de importancia 
serão introduzidos em todos os nossos 
Cinemas dos bairros, em todos os nos­
sos Cinemas dos Estados. O que pode­
mos fazer, o que pretendemos fazer já 
teve um pequeno exemplo em S. Paulo, 
com o lançamento do "Barqueiro do 
Volga", original e interessante, e que o 
publico recompensou, dando-nos com a 
sua affluencia, dantes nunca visto, nem 
sonhada, á bilheteria a primeira recom­
pensa ao nosso esforçá em bem servil-o. 

-Resumindo ... 
- Resumindo - é nosso intuito pro-

porcionar ao publico desta terra genero­
sa, na qual pensamos centralizar nossas 
actividades e em cujo futuro deposita­
mos a mais segura confiança, especta­
culos á altura da sua cultura. do seu es­
pmto progressista. . Temos antecipada 
certeza de que todos os sacrifícios que 
estamos dispostos a fazer em prol desse 
"desideratum" será correspondido pelo 
reconhecimento dos fins que visamos. O 
publico brasileiro sempre estimulou acti­
vidades honestas, intelligentes, producti­
vas· fazendo-lhes merecida justiça. E' o 
que nós esperamos, aconteça ás nossas 
iniciati'llas porque todas ellas visam s6 e 
exclusivamente ir de encontro ás aspira­
ções elevadas dos que se interessam 
pelo Cinema - elevando o espectaculc 
cinematographico ao mais alto nível a 
que póde attingir, fazendo com que elle 
seja concorrido, amado, querido por to­
dos e não por uma pequena parte apenas. 
Póde affirmar aos leitores, que a nos,ia 

Empreza s6 visa servir bem a todoi.. 
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PILIIAGEII BRASILEIRA 

SCENA DE "VALLE DOS MARTYRIOS", DA 
AMERICA nu1 (AMPLIAÇÃO DO fILM) 

Os nossos films continuam a atravessar fron­
·teiras. Os leitores devem estar lembrados da noti· 
eia que demos em tempos, da partida de J. Cy· 
priano para Portugal, com o film que elle finan· 
ciou, ·•o segredo do Corcunda" vejam agora o que 
nos relata Mendes de Almeida em sua secção do 
11Diario da Noite": 

·'O Cinema brasileiro já começa a transpôr as 
nossas fronteiras. Signal evidente de progresso, 
representa o enthusiamo com que lutam em prol 
da scena muda nacional aquelles que a ella se de· 
dicam, desinteressadamente, ou melhor com o in­
teressé unico de implantar, entre nós, uma arte 
nova, uma industria a que os Estados Unidos da 
America do Norte devem grande parte da sua ri­
queza. 

Sabemos tambem que está inte1-essado em adquirir 
"Valle dos martyrios'' para S. Paulo. Estão ahi 
gestos mais significativos do que produzir !ilms. 
Freitas Sobrinho, com ·· Vicio e Belleza ·• veio a co­
nhecer que o nosso mercado é bem recompensador e 
oue os nossos films podem viver delle perfeitamen· 
te. Que continue a estudar o assumpto e a invere­
dar por esse caminho. 

Para haver Cinema no Brasil, temos dito va• 
rias vezes, só é preciso regularizar e aparelhar a 
p�rte comrnercial. Com lucro certo, s6 os que se de· 
d1cam actualmente ao verdadeiro Cinema, bastam 
pora ,vplantal·o com todo o seu esplendor. 

Freitas Sobrinho deve considerar a abertura 
de uma agencia distribuidora para os nossos fihns. 
1,;ntretanto, sabemos que o distíncto productor de 
"':'.icio e Belleza·• não tem descuidado da produ­
c�o ... sabe�os de IU1l film em projecto que leva· 
ra a companhia em "locação" á lt.alia ... 

il! 

UMA SCENA DO FILM "EM DEFEZA DA 
IRMÃ", DE PORTO ALEGRE 

O "Circuito Nacional de Exhibidores" orga· 
nizou uma festa de propaganda no Balneario da 
Urca, tendo sido filmadas acenas das candidatas 
do concurso organizado pela mesma sociedade. 

Nunca na historia do Cinema Brasileiro, hou· 
ve tantos prenuncios de grandes emprehendimên· 
tos como actualmente .• Está para ser divulgadas 
grandes noticias que animarão decididamente a 
nossa filmagem . . .  

Talvez uma celebre estrella do Cinema ameri· 
cano, venha ao Brasil. E' o que podemos dizer por 
emquanto . .. 

il! 
E' bem provavel que Carmen Santos volte a 

actividade, estrella de uma produeção da Redon· 
do-Film. 

il! 

J. Cypriano foi o rapaz corajoso que, insufla· 
do pelaa referenciaa elogiosas que a imprensa bra-
sileira fez á sua fita "0 segredo do corcunda'', a "Esposa do solteiro" acaba de 0$trear verdadei· Esteve em nossa redacção, Rudolph Geyer, da 
metteu debaixo do braço e se tocou, a bordo do Flan· ramente na Italia, é o que noo informa um Jacuno Pindorama· Film de Porto Alegre, que veio ao Rio 

dria, para as terras de Portugal. telegramma do representante· da Benedetti· Film adquir!r material para a sua Empreza. Em pale&-

Logo que se espalhou entre os psssageiros a naquelle paiz. Volveremoo ao assumpto. tra, deucou transparecer que a novel companhia do 

gTata noticia de que, a bordo do ·· Flandria" se acha-
sul é uma daa mais esperanço,;as do Cinema Bra· 

va o ,r. J. Cypriano com o seu film, o commandan· il! sileiro. 

te apressou-se em solicitar do nosso patrício aJgu. Anda por lá, Eugenio Kerrigan, director de 

mas exhibições cinematographicaa. CYPriano não "Flor do sertão", terceira producção da Re- "Soffrer para jogar" e "Corações em suplicio". 

poz obstaculoo á vontade do commandante e ·'O se· dondo-F1lm íá tem muitas acenas cinematographa· Como director, a nossa opinião é que elle, entre oe 

gredo do corcunda" foi projectado, quatro vezes, d_as. �rgette Ferrei, Lucy Neves e Lucy Mar- que se acham no Brasil, é um doo aproveitaveis. 

durante toda a viagem, com grande enthusiasmo tms sao as trea estrellinhas principaes. Affirma En�tanto, as emprezas, por onde tem paasado, 

dos espectadores. No cardapio de bordo do dia 26 "'==" J_ayme Redondo que será a sua obra prima e no-::::- queucan_i-se de que o seu comportamento não fõra 

de Junho de 1926, que J. CYPriano nos mostrou, illm deposita as maiores esperanças. dos mais exemplares ... 

lemos: "Ce soir, représentation du film: "0 segre- . Por nossa parte, esperamos ao menos que Eu· 

do de corcunda", de M. João Cypriano - Rossi il! gen10 Kenigan não continue a dizer que é sobrinho 

f'ilm". 
de Ja�k Warren Kerrigan, que já dirigiu "A roda 

Entre os paasageiros do "Flandria", 0 que "Thesouro perdido" da Thebo Sul Ameriea de da fortuna", que já trabalhou no Cinema america-

ma!s se_ interessou pela fita brasileira foi um eava• Cataguazes, já está terminado. no e esses "bluffs" todos já chegam. 

lhelJ'O 1nglez, sr. Robert Holland, que se dirigia 
para Londres. Chegou até a propór negocio a João 
CYPriano, com o fim de apresentar "0 segredo do 
corcunda" na Inglaterra. 

lnfel!Zffiente, Ó nosso patrício não quiz, por 
motivoe que escapam ás nossas conjecturas, que a 
Sl!ª fita tosse exhi�i�a em Londres. �vou·a para 
Ll8boa, onde a exh1b1u no Salão Central seis vezes 
con�utlvas, com grande successo, em espectaculos 
dedicados á colonia brasileira. Depois passou·se 
para o Porto. 

Nesta cidade, a empreza Raul Lopes Ferem in· 
teressou-se, deveras, pela producção exlJ.ibindo·a no 
seu Cinema Olympia, com grande,; e retumbantes 
reclames que provocaram enchentes e applausos 
sem numero á cinematographia brasileira". 

il! 

. l!�ra breve teremos "Valle dos martyrioo" no 
Rio. E . º. que informa G. Mayor, do departamento 
oe pubhc1da�e da A�erica-Film. Temos em mão um 
folheto do f1lm a feitio do "press-sheet" americano 
que é o melhor ua�lho !'º genero feito no Brasil. 

Pela sua orgamzaçao e os seus dizeres, nota­
mos que os rapazes da America·Film já vii.o com­

i
reh"l!dendo bem o �inema e � Cinema no Brasil. 
od_era

d 
Pªtec<;� sem 1mportancta, a simples publl­

caçao e u� press·sheet" de um itlm brasileiro 
mas delle t1vmos as melhorea impressões e bem sa'. 
hemos nós o que representa. 

li! 

Neste mez, ainda daremos o modelo da " la 
José de F�itas Sobrinho, productor de "Vicio quette:• de bronze que Cúitaru offerecerá ao P , . 

UM P�ijll�N� �WNUM�Nrn A 
RUílOlPH VAU�Trno 

Em que Cinema do Brasil deverá i;er 

collocado? 

NOME .. 

e _Belle;.a" acaba de adquirir os di�itos de exhibl· lh?r film brasileiro de 1927 e as condições d 
me

_ 
çao de Fogo de palha"para o Rio e Estado do Rio.-=:- mio. o pre-==- illl----------------.1
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U [AVAlUIRI 
A fazenda das Sete 

Leguas pertencia ao g<)­
verno e era administl'a 
da pelo velho Sanderson 
pae da linda Lybia e de 
Philippe, rapaz que se 
transviara cio bom cami .. 
nho. 

Um dia, appareceu 
por aquellas Jonginquas 
terras um bello typo de 
homem, que requerera 
aos poderes publico• a 
concessão de varios Jot� 
Desde logo, começaram a 
tratal-0 de ·'colono", epi� 
theto que e11cerrava o 
desprezo dos "cowboys·• 
da região pelos que che­
gavam. 

Ha muito que da fa. 
z e n d a desappareciam 
continuamente ee.ntenas 
de cabeças de gado, facto 
que muito prooccupava o ,.:::=========:;;:.,.-r,r,.,...,ç, 
administrador, sem que 

P..lle conset,ruisse pôr a mão nos audaciosos la­
rapios. 

Em torno de Lam-o Keller estabeleceu­
se uma atmosphera de desconfiança, parti­
lhada, inclusive, pela formosa Lybia, não 
obstante sentir ella certa perturbação, sem­
pre que se encontra em p,-esença do guapo 
rapaz. 

Effecti\'amente, Keller tinha um ar 
mysterioso, que justifica\'a· as duvidas que a 
sua permancncia no logar despertàra. 

Certo dia, Lybia encontra Lauro ferido 
e leva-o á cabana de um velho solitario, para 
que o pense. O anciáo "ê, em mãos de-Ue, um 
canivete, <1ue offerecera a Lybia e não deixa 
de l!Stranhar o facto, respondend<)-Jhe Lauro 
que o encontrara numa clareira, com um fer. 
rete de gado ao lado. 

Res,,lve entregal-o á dona, que lhe diz 
tel-o emyrestado ao irmão. 

Dahi as suspeitas vehementes de Lauro 
contra o rapaz, que se tornara um instru• 
mento dos perigosos bandidos que desviavam 
as rezes da fazenda . 
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U11it�n11ú 

Depois de varias ou, 
tras peripecias intere.­
santissimas, Lauro các 
em poder dos patifes. 

Apparece-lhe Philip. 
pe e elle, que se livrar:, 
dos laços que o at�\·am, 
segura--0. desvendando­
lhe a sua verdadeira 
identidade. Era o tenen­
te Lauro Keller, da Ga­
vallaria do Texas, e da· 
va-lhe voz de prisão, por 
ter vehementes provas de 
estar elle aliado aos la­
drões de gado. Philippe 
supplica-lhe que não lhe 
faça mal e promette que 
o auxiliará na captura 
de Buck Weaver e de 
seus sequazes. 

Assim acontece e, 
após scenas emocionan. 
!.íssirnas, Lauro Keller vê 
sorrir-lhe a victoria, ca­
pturando os m•mbl'OS da 

quadrilha sinistra e obtendo o amor da linda 
Lybia Sanderson, que o fará o homem mais 
feliz deste mundo. 

(THF. RIU!NG RASCAL) 

f'fl,,\/ nA C.V!Vf;/IS1IL 

Lauro Keller . 
Lybia Sande=n 
Philippe . . .  
Sanden;on . 
Buck Weaver 

. Arl Acord 

. ,Plive Hashmuck 
Clarence E. Thompson 
Dmller O. Hcndricks 
William A. Stcele. 

----------- -- ---

Em Dezambro ultimo, num ·'set:· de 
·The Day of Souls", a pedido rle John Gil­
bert, o "estl'ello", todos os visitantes fol'am 
po�to� 1>ara fóra. E cntJ'e os que sahit�m 
aos gril0$ dos &"'!istent.e,! de dil'ectores. esta­
va Marcus Loew, u mdos chefes da M.G.M ! 
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AO ,ll.1'0, El,1'/RA 8/A.VCH/Nl, UICY 

MAJITJ.VS, L,YDU SC,188/A, LELITA. 

ROSA, GE'ORGErn· FERRE?. 

F, UJCY NEVF:S. 

�)(

AO CENTRO, .JOSÉ MATTTF:NZO. RE­

PRBSENTANTF, DE W/1,l./AM FOX 

(CARICATURA DF, J. CARLOS,.ESPE-

C/Al, PARA CINEARTE".) 

" 
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O GALÃ É JAMES HALL. UM NOVO 

rARA TRABAlHAR N� LlN�MA 
Dez CO>UJtlhoa de Mary Pjl)kf<mL: 

l" -, Não entres para o Cinema sem te­
res economias que te assegurem um anno de 
subsistencia; pelo menos. 

2' - Não adoptes a carreira do Cinema 
sem haveres aprendido outro officio que te pos­
sa servir de awcilio em caso de insuccesso. 

S- - Se és moça, leva tua mãe comtigo; 
sérvir-te-á em muito de auxilio e será a tua 
melhor conselheira. 

4' - Certüica-te previamente de que 
possues reaes qualidades dramaticas. 

5º - Procures, se possível fõr, antes de 
entrares para o Cinema, adquirir uma boa ex­
periencia profissional da scena. 

6" - Quando te propuzeres a trabalhai; 
leva comtigo uma grande variedade de photo­
graphias, pois, que assim maiores probabilida­
des terás de ser contractada. 

7' - E' mistér que tenhas um guarda· 
roupa variado e bem fornecído, 

8"' - Não renuncies a um trabalho certo 
para entrar para o Cinema; antes de fazeres 
um ensaio ante a objectiva clnematographica 
busca realisal--0 deante do photographo por 
meio de instantaneos; aasim avaliarás se és 
photogenica. 

9" - Ser-te-á fatal considerares o Cinema 
como um divertimento. A. arte cinematogra-

SceMO da prol!.� da p.,rmno,,nt, "HOTEL IMPE· 
RIAL", c�o o nulh<>r film • trGbolho à.e, 

POLA NEGRI. 
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phica é difíicil. 1 ara vencer nella e preciso ter 
sinceridade e ambição. 

10' - Como na,; outras profissões acon­
tece, nunca olvides que aquelle que mais intel­
ligencia e consciencia em seu trabalho tem 
mais probabil@ades tem de vencer. Calcula� 
que a Hollywood chegam 10. 000 pessoas dia­
riamente con\ destino ao Cinema. A Camara 
do Commercio de Los Angeles e Hollywood não 
sa�m ? que fazer para impedir esse movimen­
� •.mnugrante, ou ao menos, para escolher ju­
d1c1osamente dessa massa a,; futuras estrellas 
do firmamento cinematographico. 

Imaginem quando vencer o Vitopbone. Se 
um destes valentões da téla, Elmo Lincoln, Joe 
Bonomo, Wm. Hart ou &ldie Polo, tiver por 
acaso, uma voz fina, os productores têm que 
contractar um homem de vot grossa para f:v 
lar por elles . .. 
O QUE DIZ A!)OLPHO 'MENJOU SOBRE 

AS 'MULHERES 

"Aos trinta e cinoo ,nnos a,; mulheres são 
todas encantadoras. Para proVlll--O bastá cha­
mar tres mul�eres que !Aim graça, �Jleza e 
intelligencia: Lina Cavsllieri, Elsie Ferguson 
e Pauline Frederick. 

As unicas mulheres que podem esforçar-se 
para manter seus maridos são as que traba­
lham. Eu não quero saber se uma mulher é 
C:1P8% de pintar um quadro, Se, porém, ella, 
pmtando-o, soo á rua para vendei-o, acho-a 
deveras interessante". 
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AS PEQUEN.4S 
DA CHR/STIE ... 

NOSSll C/.IPll 
Pouco queremos dizer aqui de Emil 

Jannings porque vamos ter oceasiáo de 
falar muito do grande artista da téla 
allemã e, quiçá, do mundo. Einil J an­
nings é talvez o actor que mais cele­
bres interpretações possue. ·Pedro, o 
Grande", ·'Anna Boleyna''• ··Danton", 
"Othelo'', "Du Barry" e agora "Varie 
e.é'', tiveram o desempenho fulgurante 
da sua figura de grande tragico. Emil 
é aroericano1 nasceu em New York. 

Suzane Lenglen, campeá mundial 
de tennis entrou para o Cinema, vae !a, 
zer um !ilm para a F. B. O. Houve 
quem suggerisse um novo thema para 
o seu primeiro tilm: Elia ganhará um
premio numa grande partida de ten­
nis para pagar a hypothcca da casa dó 
sua velha mãe, que poderá ser �ary 
Carr ...

Greta Garbo está novamente em 
guerra com os seus contractantes, a 
Metro-Goldwyn-Mayer, sobre questões 
de salarlo. 

Desta vez, porém, Greta está com a 
-ratão, pojs o que ganha actualmente., 
seiscentos dollares por semana, é real­
mente uma ninharia em comparação 
com o que pereebem outras artistas 
de nome muito inferior oo seu . Sí ella 
não estivesse presa a um contracto, en .. 
oonb-aria facilmente quem lhe offere­
eesse varios milhare,s de dollares por 
semana. Infelizmente, porém, a estrel­
la sueca antes de ir para os Estados 
Unidos assignou um contracto e por 
elle ainda tem que esperar quarenta 
l'l!manas antes oue veia () seu salario 

VERA STEADM,IN 
E FRANCES LEE 

augmentado. Pelo menos emquanto a 
M. G. M. não decidir o contrario ... 

Mabel Normand e Lew Cody pen­
sam ter descoberto o segredo da felici­
dade matrimonial. Tres almoços, jun­
tos. por semana, é a formula. Lew 
reside na sua propria casa e Mabel nn 
della. E' um velho "gag" de comedia 
este, mas Mabel sabe por sua experi­
encia como comediante que os velhos 
"gags" são os melhores .. . 

F. W. Murnau tendo dado inicio a 
filmagem dos interioi;es e -nas de 
cidade de "Sunrise·•, <l!COlheu mais as 
seguintes artistas para esse film, que, 
segundo o que se diz em Hollywood, 
será um triumpho para a Arte do Ci­
nema: J. Farrell Mac Donald, Arthur 
'fousman, Jane Winton e Leo White. 

Madge Bellamy será a estrella em 
"Ankles Preferred", producção da 
Fox ... 

Helene Cost.ello foi "emprestada" 
pela Warner a Fox para ser a ··lea­
ding-woman" de Tom Míx no seu pro­
dmo film. 

John Gilbert recentemente chegado 
a New York de<:larou aos jornalistas 
que o visitaram, que o seu melhor tra­
balho até hoje é o que tem em "Flesh 
and the Devi!''. ao lado de Greta Garbo. 
Clarence Brown dirigiu. 

Exceptuando Marion Davies, todas 
as artistas do elenco de "Tillie the Toi­
ler", que Hobart Henley está dirigin­
do para a M. G. M., foram escolhidos 
por meio de caricaturas. Bert Roach, 
George K. Arthur e �rtrude Short 
!Stão entre elles. Matt Moore é o he­
róe. 
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� ílfflLlAL DA 

GílARDA IMP[füAL 
No paiz dos magyaros, 

onde o sangue corre mais 
quente nas veias, estão dois 
artistas. Elle um actor do 
mais alto valor, um mimico 
de grandes qualidades -
e 11 a - sua companheira, 
linda, caprichosa, concei­
tuosa e janota. Elles estão 
casados apenas ha 6 mezes. 
Eis tambem um joven cri• 
tico, amigo de infancia da 
artista, e admirador do ma­
rido. A I é m de pequenas 
dissidencias domesticas -
o matrimonio. era um idy­
lio, que até que um dia ... 

Elle nota, que o seu cora­
ção inconstante, achou um 
novo ideal, e que ella está 

enamorando-se de outro homem, "um official da Guarda imperial ... 
e seu coração de hungaro acha-se cheio de ciumes. Como ter a certe­
za? 'Até onde iria seu janotismo? Seria ella capaz de quebrar o jura­
mento de felicidade conjugal? Assi,m corre o pensamento em seu cere­
ro martyrisado, e elle quer ter a certeza, custe o que custar. Elle man­
da varias vezes flores no vestiario de sua mulher. c o m  um cartão de 
príncipe. que dá serviço na guarnição da guarda imperial. e os ciumes 
delle crescem. porque sua mulher não menciona a elle n a d a disso . 
Chega o oiuvo "bouquet" de ílores. Entrementes. elle representa o 
papel de Othelo e ella o de Desdemo na. Desesperado elle vê, que ella es­
conde o bilhete do supposto principe no seio, e desta vez Othelo repre­
Sj:nta de verdade um mouro enfurecido de ciumes . Quasi que elle es­
trangula a sua companheira - o publico. enthusiasmado. applaude-o 
delirantemente - nunca elle representara o Othelo, tão bem. . . Uma 
idéa louca apodera-se delle. - Para que, elle é um grande actor? Vae 
elle representar o. papel de oHicial da guarda imperial. e assim. terá a 
prova de fidelidade de sua mulher. Dê-me a farda. o cosmetico. pó de 
arroz e um bigodinho. e eu farei o resto. O critico previne-lhe varias 
vezes: Elia te reconhecerá ao primeiro olhar . Se fosse assim. eu não se­
ria o grande actor. por quem o mundo inteiro se enthusiasma. respondi" 
o vaidoso actor. e vae á conclusão de seu plano . Elle começa travesti­
do como oHicial da guarda imperial. a passear debaixo da janella de 
sua mulher e, finalmente. elle arrisca-se em extremo: elle - quer di­
zer. sou o principe - pedir permissão de visital -a - e consegue seu in­
tento, sendo recebido. . . F.11<1 o reconheceu ou não? Isto é difficil res­
ponder-se. Em todo o �aso ella acceita o convite de visitai-a de nmte, 
no theatro. em seu camarote. durantr � nue. seu maridc, (POr conseguin-
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te, elle mesmo) esta re­
presentando H a m l e t o. 
Furioso de ciumes - elle 
arrisca-se a esse jogo lou­
co - observado e estimu­
lado pelo critico malicio­
so - troca de scena para 
se e n a, seu costume de 
Hamleto e apparece como 
elegante official da guar­
da imperial no camarote 
de sua mulher. · Quando 
elle apparece pela terceira 
vez. ella permitte que elle 
a beije. e agora elle está 
certo da infidelidade de 
sua esposa. - Sua felici­
dade. todo seu sonho d� 
amor 11cabou cruelmen­
te . . . e cambaleando elle 
vae ao seu guarda.roupa, 
com a dôr no coração ... 
só lhe resta. . . a vingan­
ça... Entrementes, ella 

(Continúa no f i m  do 
numero). 

" 
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Em New York, no bairro dos estudan� 
de belJa&.artes denominado ''Greenwich Vil­
lage", onde o �mor é uma especie de elixir de 
longa vida, reside o estudante Teddy Ward, 
Entre o principio ·e o fim da carreira artísti­
ca do nosso Teddy, está no meio o dinheiro do 
pae. Quem tem pae rico, estuda. . . pobremen­
te. Na mesma pensão mora Jeanne King, uma 
joven alumna da aula de desenho. Entre o 
principio e o fim da carreira artistica de Jean .. 
ne estão no meio o amor de Teddy Ward e os 
meiQ!L.... . pe(Uniarioa. 

Tanto Jeanne como Teddy tinham innu· 
meras amizades entre os estudantes de ç;reen• 
which Village. O insinuante Ross Page, mul­
to methodlco nas horas de do1·mir, de comer 

' 
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Desalio é mocidade 
ttASCINATINQ YOUTH) •• arlLM DA PARAMOUN,-

e .de passear, vinha frequentemente visitar Teddy, 
arompanhado de Sally Lee, cujos pésinhos de ayl­
phide nunca davam um paaso em falso. Jeanne to­
cava pianno acompanhando Teddy q11e tocava trom­
bone. De$ta.,f6rma, R-068 e Sally fartavam....., de dan 
sar o uCharleston ., . 

O pae de Teddy, o rico John Ward, orgulha-se 
de poesuir boteis de luxo, maa andava contrariado 
por ter sido obrigado a pagar varias indemnisaçõe• 
pelas cartas de amor escriptas pelo filho a varias 
dontellas namoradeiras e. . . espertas! E' por este 
motivo que eUe pede á joven e encantadora Loris 
Lane pan, casar com o filho , Sendo pobre, Loris 
pula de contente, apesar de sabtr que Teddy pro­
mettera casamento a Jeanne King. 

Entre oa seus innumeros boteis, John Ward tem 
u, . que lhe dá prejuizo e diz ao respectivo gerente: 

- Gregory, o Hotel das Montanhas é o unico 
que me dá prejuizo. Vou fechai-o". 

- A Ctllpa não é minha, replica o gerente. 
- Não o fecharei por emquanto. Primeira-

mente vou fazer algumM modificações. Adeus. 
John Ward vae immediatamente para a pen­

são onde mora o filho e ao entrar convence-se, pelo 
barulho infernal, qae o filho não estava estudando. 
Sem bater á porta, entra no aposento e diz: 

- Teddy, prepara-te para trabalhar, porque 
vaes te casar! 

- Justamente o que quero, Apresento-lhe a 
minha noiva. Chama..se Jeanne King. 

- As tuas noivas s6 te querem oxplol'ar. Acabo 
de pa:;ar uma indemnisação de det mil dollares a 
uma dellas, e esta provavelmente ha de querer tirar 
o mesmo partido. 

- Se pensa isso de mim, declara Jeanne, está 
me fazendo uma lamentavel e injusta accusação ! 

- Meu pae, s6 casarei com a escolhida do meu 
coração. Saberei trabalhar! Vou procurar um em­
prego. 

_: Não é preciso! Vaes ser meu empregado 
e se déres conta do recado poderás casar com 
quem quizeres, mas se a tua gerencia apresent.a:r 
prejuizo em vez de lucro, terás que casar com Loras 
Lane. Se acceitas este desafio, desde já te nomeio 
gerente do meu Hotel da• Montanhas. . - Mas meu pae, esse hotel sempre lhe deu pre­
juiro I Acceito, porém, o seu desafio-

Todos os que conheciam o Hotel das Montanhas 
eomparavam•no a um necroter'io. Rosa Page,. o es 
tudante muito methodico nas horas d• dormir, de 
comer e de passear, é, contra a espectativa dos cQl­
legas, o primeiro a "methodisar11 o incidente, lem· 
brando que o annuncio é o tiro de canhão do bom 
comme�iante. 

- Que beUa ídéa, exclama Teddy, do que 
aquelle hotel precisa é de muita publ_icida?e, Poder� 
mos annunciar que o hotel promove d1ve�s ao ar ]I. 
vre. Vamoo todos para Já e depois de organísa1-m� 
um programma com corridas de botes-trenós, pati­
nagem, batalhas de ne"e e bailes á phanta"!ª• pode­
remos iniciar a nossa campanha de annunc1os. 

A idéa foi poata em pratica e Teddy acompa· 
nhado dos estudantes e das suas condiscípulas de 
bellas artes, transformaram o hotel em um centro 
attractivo que agradaria ao mais recalcitrante '.'tou· 
riste''. O enthusiasmo cresceu ao sopro das mais ía· 
guelras esperanças e os annuncios fora_m redigidos 
sem demora. Roas Page, porém, propoe: 

- Para attrahir o publico basta um unico an · 
nuncio em um jornal de grande circulação

) 
meneio· 

nando que varias estrellas e astros do Cinema vêm 
assistir á., festaa. 

Teddy va,; ao Studio da Paramount em Long 
Jsland e co1:vida as utrizes Lois Wilson, Lila Lee e 

(TtrmiM ,w fim do ttumeroi 
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Durante o anno passado encontraram a 
morte tres dos m a i s  queridos vultos da téla: 
Barbara La Marr, Willard Louis e Rudolph 
Valentino. Em qualquer dos casos, disseram 
os telegrammas, a· morte veiu repentinamente. 
Verdade?-Não é possível, ou até mesmo bem 
provâvel, que esses idolos do "screen'', em sua 
luta intensa para a conquista de maior fama. 
ou para a conservação da que já possuíam, · ti­
vessem esquecido durante um certo periodo de 
tempo as limitações do corpo humano? 

Barbara, a victima de uma dieta rigorosa 
que a levou a tuberculose, queimou a sua ulti­
ma c h a m m a de vitalidade na filmagem de 
"The Girl From Montmartre", que ainda não 
vimos. Willard Louis, depois de doze annos de 
obscuridade, em todos os Studios, conquistou 
fama immorredoura em "O Bello Brummel", 
ao lado de John Barrymore; e desde então, pelo 
espaço de ues annos, trabalhou sem cessar, 
chegandÕ ao cumulo de, no "lot" da Warner, 
tomar. parte em 8 films num unico anno. Um 
n o v o  contracto exigindo-lhe a presença em 
quatro films annualmente lhe f o i offerecido 
pouco antes de findar a filmagem da sua ultima 
producção. Mas já era tarde. Dois dias depois 
de terminar o,seu papel em "The Honeymoon 
Express ", recolheu� ao· leito seriamente en­
fermo; e uma semana depois partia para a via­
gem eterna. A rapid,a e fulminante morte de 
Rudolph Valentino, idolo de milhões de creatu­
ras, chocou a America e a Europa. Entretanto, 
em Hollywood ha m u i t a gente que não se 
s e  n t i u surprehendida com o fim do b e 11 o 
"sheik" . Em cinco annos a sua vida passou 
por modificações radicaes: nesse curto espaço 
de tempo elle, de um modesto e feliz r a p a z, 
transformou-se em um homem cansado e cheio 
de mi) preoccupações; a qualquer observador 
perspicaz. nos ultimos dias de sua vida, não 
passariam, desapercebidos os signaes de seria 
enfermidade que lhe entristeciam os olhos. 

Não nos é mesmo difficil acreditar que elle 
pagou com a propria vida o seu ultimo film, 
"O Filho do Sheik", pois o medico que o exa­
minou antes de partir com a sua companhia 
para ·o terrivel deserto do Arizona, declarou 
que as condições de sua saude eram bastante 
precarias. Para o leitor avaliar o que foi o "lo­
cation" de "O Filho do Sheik", damos a se­
guir alguns pontos do diario de um "property­
man" da companhia. Eil-os: 

Segunda-feira. - No.ite. Em pleno deser­
to! Que calor! O fogo central parece ter atra­
vessado o solo para augmentar o nosso marty­
rio. Fizemos vinte ,nilhas de automovel e a ca­
vai lo através do deserto. A g o r a é só calor, 
areia e moscas, e nesse inferno filmaremos as 
mais bellas scenas de Valentino. Felizmente 

O Preço da 
Gloria ... 

O ULTIMO RETRATO DE WILLARD 
LOUIS. 

isso não póde durar muito. Terça-feira. -
Miss Vilma Banky anda assustada com a phe­
nomenal quantidade de moscas. Montagu 
Lovc,, está doente; attribue o seu mal a agua 
que é pessima. 

Quarta-feira. - A's 11 horas o thermo­
metro na tendo de Valentino subiu a 41 gráos. 
Trabalhamos em pleno sol. no alto de uma im­
mensa duna. O nosso assistente de director 
tentou tomar um banho á tarde, mas teve que 
se medir com uma terrivel serpente que lhe 
disputava a agua. Matou-a no banheiro ... 

RONALD COLMAN, NO DESERTO, AO 
FILMAR "BEAU GESTE". 
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Meia noite, e o calor conunua insupportaveli 
não se póde dormir. Os lençóes parecem bra­
sas. Quinta-feira. - Levantamo-nos ás qua­
tro horas depois de um somno de cento e vinte 

'minuto�. O elmo branco de Valentino parece 
negro, tal o numero de mc,.cas sobre elle pou­
sadas. Ellas entram-nos pela bocca e pelos 
olhos. Noite. Um pouco menos Quente, mas 
assim mesmo egta"1os a 36". 

Sabbado. - Subimos novamente á immen­
t;a duna. Valentino merece applausos. Não se 
queixa. O seu cavallo cahiu duas vezes, hoje. " 

E assim por diante. 
Os "locations" em pleno deserto, como 

apparecem em "Beau Geste'\ "The Winning 
of Barbara Worth" e "O Filho do Sheik", são 
quasi insupportaveis. São terriveis. A vegeta­
ção fica longe, a muitas milhas de distancia, e 
qwtlquer communicação com o mundo exterior 
é impossivel. O alimento estraga-se facilmente 
e a agua de beber tem que vir de longe, pois a 
dos poços só serve para banhos. 

Quasi sempre, aco,npanhando uma dessas 
companhias, vão um medico e uma' habil enfer­
meira, que na maioria das vezes têem muito 
que fazer. Divertimentos não ha, excepto a ex­
hibição do que se filmou num dia, quando o 
film; enviado a Los, Angeles para ser revelado, 
volta para ser submettido á inspecção do dire­
ctor. Na verdade, o proprio pessoal da compa­
nhia não sente falta de diversões - depois de 
quatorze horas de um trabalho exhaustivo sob 
wn sol causticante ninguem as procura. 

Quando perguntaram a Henry King, a ra­
zão pela qual elle escolhera uma f o r n a I h a 
como o deserto de B I a c k Rock. em Nevada, 
para "locatíon" de "The Winning of Barbara 
Worth", elle respondeu: "Era indispensavel 
encontrar um "location" até então virgem dos 
olhos da "camera"; do contrario o nosso film 
seria\ apenas mais um Westem. Quasi nos 
perdemos, eu e o meu motorista. quando pro­
curavamos o local da filmage�. Elle, coitado, 
soffre11 um ataque de ins?/ação e pôz-se a deli­
rar. Agua não havia. Qpando, finalmente en­
contramos urna pastagem no deserto e eu pude 
molhar os meus e os seus labios, estes estavam 
tão entumecidos e rachados que mal podiamos 
falar. , Mas conseguimos o "loc.ation" deseja. 
do ... " Elle o conseguiu, não ha duvida, e, com 
certezas, os leitores sabem dos artistas princi­
pacs desse film. filmado numa fornalha arden­
te: Ronald Colman, que passara dez semanas 
no deserto de Arizona, occupado com "Beau 
Geste", da Paramount, e Vilma Banky, que ti­
nha justamente completado seis se�nas no 
mesmo local, na filmagem de "O F i) h o do 
Sheik". Desse modo, em pleno e rigbfoso ve-

(Continúa no fim do numero) 

VlLMA BANKY EM "THE WINNING 
BARBARA WORTH" 

VALENTINO E VILMA, QUANDO FI­
GURARAM NO "FILHO DO SHEIK". 
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AHORA 
( WHISPERING WJRES ) 

Andrew Morphy e Montgomery Stoekbridge ha­
viam aido socíos na incorporação de uma empreza de 
aviões que depois de algum tempo de prosperidade 
fallira com grandes prejuiws. Com a intervenção da 
justlça Morphy fôra condemnado e mandado para o 
presidio de Sing Sing e Stockbridge, espertalhão re­
finado. não só conselllJira escapar ás malhas da lei 
como ficar em tão bôa situação de fortuna que com· 
prou a beila vivenda do seu infeliz socio, 

Essa casa dispunha de entrada e passagem se­
cretas que conduziam a subterraneo cuja existencia 
Stock bridge ignorava. Bert Norton, cunhado de Mor­
phy, entretanto, possue a revelação do segredo, e em-

. quanto o socio de$11,al occupa a casa, julgando-se per­
feitamente seguro, Norton installa..se no subterraneo, 
que transforma num laboratorio, onde se entrega ao 
preparo de machinas infemaes, destinadas a ma­
tar Stockbridge e sua filha Doris . 

Nesse meio tempo Morphy requer a sua liberda­
de condicional, e Stockbridge determina a Tracy Ben• 
nett., seu advogado, que combata a pretenção do seu 
socio, empenhando toda a influencia deile, Stockbri -
dge,para que Morphy lleja conservado na prisão. 

Realmente, este vê falhar o seu inwnto, mas di•­
pogto a conquistar a sua liber<lade, assentou planos 
de fuga, e escreve a Norton uma carta com tlnta se­
creta, para ser lida por meio de um banho, prevenin, 
do ao seu cunhado que naqueila mesma noite, ás 9 
boras. eile estará na cidade . 

Doris tem um namorado, o joven Barry McGill, 
correto� de títulos, que a deseja para companheira de 
ex.istencia. Stockbridge é um homem pratico e con­
,siderando que o rapaz não se recommencla pelo vulto 
�08 seus rendimentos, oppõe-se aos project.os matri­
moniaes da filha. Esse foi justamente o thema d& 
1:Usputa entre pae e filha nessa noite, quando Bany 
ali appareceu pua levar a sua querida a um passeio 
de automovel. Mas Doris, a despeito da opposição pa­
terna. s.le com o McGill . 
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FILM DA FOX 

o carro com os dois pombinhos sumia apenas, 
de vista, quando cliega Bennett, que vem trazer ao seu 
cliente a informação de que a petição de Morphy fôra 
recusada. 

St.ockbridge aproveita o ensejo da presença do 
advogado para dictar o rascunho de um testamento 
desherdando sua filha Doris, caso ella contraia ca­
samento com Barry. Estavam elles entregues a esse 
trabalho; quando "llennett é chamad9 ao telephonc e 
ouve uma v<r, prevenil-o de que dentro de uma hol"J 
eJ]e estará morto. O advogado, larga o phone <\Om 
o rosto transtornado pelo pavor, mas St.ockbridge 
mettie-o a bulha, ri-se do outro, dizendo-Ih• que 
aquillo não passa de uma pilheria para amedrontai-o: 
mas emquanto elle ri, um mensageiro traz unia carta 
expressa, que é recebida pela senhorita Cartwrigt,t, 
stenographa de Stoekbridge. A moça abre a mensa­
gem e· vê que ella procede do êemiterio em que e$tá 
sepultada a mulher do seu patrão. Dfa a estranhe 
carta que, de accordo com as instrucções do medico 
de Stockbridge, foi aberto uma nova sepultura no 
mausoleo de St.ockbridge. Miss Cnrtw1·ight corre 
alarmada ao patrão, mas este a despacha sem dar-lhe 
attenção. Elia va.e ao telephone, communica-se com 
o medico, respondendo-lhe este que ignora tudo quan. 
to ella lhe diz. A moça chama então Trig� Drew, 
detect..ive privado, e este parte immediatamente para 
o palacete de Stockbridl(e. acompanhado de dois auxi. 
liares seus, Cassidy e Mc<'.arthy. 

Os detectives chegam ao mesmo tempo que Me 
Gill e Doris, que regressavam do paas<!io, eetand� o 
velhO a discutir com o jo\1dn corrector. Drew deixa.. 
os seus líomens no corredor, onde Jasper, o criado n� 
gro da casa, arregala os olhos, espantados com a pre. 
5ença inesperada dos detect.ives, os quaes. por sua 
vez vo]t.a.m os seus para Jeannet.te, a Catita criadi­
'nh� de Doris, com uma attençáo que muito pouco U­
nha: de detective, Míss Cartwright expliCl\.ª Drew os 
pormenores da carta myoterioAA. e qua11do Barry se 
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retira, o detective expõe todo o caso a 
Stockbridge. Este não sabe a quem at­
tríbuir a origem das inquietantes men· 
sagens; poderia citar dois nomes sus­
peitaveis, mas um, Morphy, está na pri­
são, e o outro, Norton fugiu quando � 
produziu a fallencia da Flyng Boat 
Company. 

E emquanto os interloeutoes con• 
jecturavam, Stockbridge tem a atten· 
ç_ão despertada pelo tec-tee do appare­
lho telegraphico da bolsa. Elle e o de· 
ctetive olham para a fita e lêm a seguin, 
te 

m�aS::::� está horto-tu não tar­
darás". 

Lá embaixo no subterraneo secre­
to, a que tem accesso por uma porta oc­
culta, Norton controla todos os fios ele­
ctricos da casa. Norton termina a men­
sagem no apparelho da bolsa e vae a 
um telephone, com o qual eatâ fazendo 
experiencias, prende-o num parafuso 
de torno e firma deante delle um b!QCO 

de madeira; em seguida carrega uma 
pistola que colloea no phone. Norton 

. sorri, liga o phone a um apparelho te­
lephonico de mesa pelo processo regu­
lar e estabelece a connexão, na sua mesa 
de ligações. Em seguida elle liga um 
segundo telephone, toma o receptor des­
te segundo instrumento e toca-o com 
o bôceal de ebonite. A pistola que se 
acha no receptor do j>rimeiro instru­
mento dispara e a bala vae se metter no 
bloco de madeira. 

Stoekbridge e Drew decidiram 
chamar um electricista telephonico, 
para descobrir a origem da mensagem 
do apparelho da bolsa. O telephone está 
"surdo". Soecorrem-se de outra linha 
e Norton attende ao chamado e respon' 
de que irá verificar o assumpto. O te­
lephone de mêsa tilinta de novo Stock. 
bridge attende e uma voz Ih� sopra 
all-avés do fio: 

.. Tu morrerás á meia noite. Nada, 
nem_ mesmo a policia, poderá salvar-te. 
Então a tua filha será minha". 

Dre.w toma rapido o receptor do 
_phone para ver si dt!8CObre a i>roceden-

,11 

eia do chamado, mas o phone fica de 
novo surdo. Norton toma de uma velhá 
·bolsa, )llette nella varias ferram�ntas, 
ali collocando tambem o telephone que 
elle preparou com a pistola novamente 
carregada. Emquanto Drew solta os 
seus homens em minuciosa investig-<1ção 
da casa, trabalho esse que lhes permit­
te estreitar mais o seu conhecimento 
com a _catita Jeannette, Norton deixa 
o seu subterraneo por umá sahida se­
creta e apresenta-se á porta da casa. 
E' o homem que vem ver a irregulari· 
dade do apparelho telephonico, e o cria• 
do preto o leva ao telephone desarran• 
jado, em cujo receptor elle introduz a 
sua machina de morte, sem a menor 
difficuldade, pois Stoekbridge e Drew 
estão entretidos em commentar a si• 
tuação com Doris. Norton te1·mina o 
serviço e parte; mas tomando para ..,. 
hir um caminho que não parecia nada 
regular, Barry McGill, que chegava, 
seguiu no seu encalço, ficando, porém, 

,surpreso, ao dobrar um canto da casa, 
de perdei-o repentinamente de vista . 

Pouco depois o telephone chamava 
e Doris, com visivel apprehensão de Sto­
ckbridge e Drew que já perderam com. 
pletamente o controle da situação, at­
tende ao chamado; mas não era nada 
e oe homens respiram. A esse tempo 
os dois homens de Drew descem peza­
rosos por deixarem Já en1 cima' a en· 
cantadora Jeannette, e informam que 
bateram toda a casa e· nada encontrá· 
ram. 
• D":w _leva Stockbridge para o sa. 

Ião da btbhotheca e colloca os seus dois 
homens á porta, de revolver na mão. 
Drew tranquillisa o dono da casa, di­
zend�lh� que.º mysterioso inimigo não 
o attingirá ah, e elles esperam vigHan­
!es duas longas horas. Drew depuzera 
a sua propria arma 90bre uma colum­
na jun�.á parede; quando os ponteirog 
do 1·elog10 marcam 11. 57, um painel 
da pa�e se afasta impereeptivel, surge 
uma mao que apanha o revolver e desap-

(Termina no fim dJ, numero) 
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AVI�O A��U�ADOR 
No anno da graça de 1875, em 

Colorado, ao manso sussurro da 
brisa dos valles, ao lado do encan­
to dos montes, encontramos uma 
escola publica para meninas e me­
ninos. Durante a hora de recreio. 
os meninos D a r i ô Rudd e Abel 
F i 11 m o r e principiam a brin­
car, mas depois brigam por causa 
da menina Hel.ena Hold, pela qual 
ambos se s�tem attrahidos. A 
briga t o m a proporções de uma 
luta de morte e a professora pede 
o auxilio dos visinhos. Separados 
a tempo, Abel apresenta um feri­
mento na testa e Dario um pro-­
fundo rasgão na mão esquerda, 
cujas cicatrizes nunca mais pode­
riam desapparecer. 

Annos depois, acostumado á 
v i d a do campo, Dario Rudd en­
frenta com coragem os problemas 
da vida. E' franco, leal e bondQSO,' 
mas tambem tem uma musculatu-

ra mais dura do que madeira- de lei. Naquella 
:poca, uma quadrilha de ladrões de gado era o 
terror daquella região e emquanto Dario con­
duz uma manada de !bois para a cidade, é ata­
cado pelos soffregos bandidos, conseguindo 
pôl-os em debandada com o auxilio dos outros 
vaqueiros e principalmente do seu amigo jbn 
Fallon que victoriosamente exclama: 

- Quando o meu amigo Dario se mette 
num barulho, salva .. se sempre e o m "trucs" 
gerados pela sua sagacidade! E' mais valente 
do que um domador de féras, mas só calcula ao 
c e r t o quando vê as cousas de perto! E eu, 
quando me zango, faço mais estragos do que 
um bacamarte de bocca de sino! Não tenho 
medo de ninguem! 

Na cidade, ,iepois da venda do gado, os 
dois amigos recebem os ordenados, e Jim diz 
a Dario: 

- Este dinheiro é p a r a as despezas do 
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meu casamento. E' muitas vezes de uma lem­
brança que nasce uma esperança e eu deixei 
na minha aldeia metade do meu coração. Ah, 
amigo, Dario, ella está á minha espera para 
casar commigo! 

- Jim, fazes bem. Quanto a mim, ha 
dois annos que não vejo a minha familia. Pela 
ultima carta que recebi de minha mãe, fui in­
formado de que todos iam partir para Nevada, 
onde· foram descobertas m u i t a s minas de 
ouro. Tens razão, Jim, é de uma lembrança 
que nasce uma esperança. Tambem vou par­
tir no primeiro t r e m e não descansarei em­
quanto não encontrar os meus caros paes. 

Os dois amigos despedem-se e separam­
se, tomando cada um o seu destino. Dias de­
pois, Dario chega ao Estado de Nevada, onde 
diariamente desembarcam muitos aventurei­
ros attrahidos pelas minas de ouro. Descan­
sam primeiramente na cidade de Eureka para 

para seguirem depois para os campos auríferos. 
Emquanto o$ outros procuravam o precioso 
minerio, um homem, aliás nocivo, conseguira 
impôr-se pela força, governando a cidade. Jes­
sé Fillrnore, proprietario do Salão "Paradise 
Bar", enriquecera da noite para o dia e illt&al­
mente assumira as rédeas do governo, nome­
ando juízes, delegados e guardas. E' aqui que 
encontramos Abel Fillmore, filho do poderoso 
Jessé. Dario. pela cicatriz da testa de Abel, re­
conhece o seu ex-condiscípulo, q u e tambem 
nota a cicatriz na mão do homem que nunca 
deixára de odiar. N ã o obstante estar noivo 
com Helena Hold, Abel tem relações amorosas 
com Bella Ring, a primeira bailarina do Salão 
"Paradise Bar", e o pae, disposto a gastar uma 
fortuna com o casamento do filho, resolve apo; 
derar-se á força da mina "Gulch ", que produzia 
mais ouro do que todas as outras minas reuni­
das. Dario c.onsegue encontrar a habitação da 
sua progenitora, que enviuvára ha alguns me­
zes. Para confortal-a nesse doloroso transe. 
Helena Hold fôra morar com ella e é assim que 

(Continúa no fim do numero) 
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CllRhlTO • • • 

Charlie Chaplin conseguiu afinal filmar 
a sua v e 1 h a e ambicionada historia de um 
"clown de circo, e no decurso da producção, 
uma jornalista ingleza, sua conterranea, visi­
ta o Studio e logra falar ao seu ídolo. Marga­
�t Chute, é o nome da jornalista e as linhas 
que se vão seguir encerram as suas impressões 
sobre o seu famoso patricio em trabalho. 

O que primeiro me despertou a attenção 
foi aquelle "blazer". (Blazer .é o nome com 
que os inglezes designam a jaqueta de côres 
vivas usada pelos jogadores de golf e de cri­
cket) . Dentro da barraca do circo, no bem or­
denado Studio, installado entre o Boulevard 
Sunset e a Avenida La Brae, tudo era sombra, 
frio e obscuridade, e desse ambiente de tons 
neutros, a q u e 11 e "blazer" saltava-me a� 
olhos, ferindo-me a retina como um clarão de 
fogo de artificio. Aquelle que o vestia, um ho­
mem delgado e de pequena estatura, com um 
feixe de cabellos anellados, conserva-se de 
costas para mim, entretendo-se com um ele­
ctricista. Assim durante alguns minutos eu 
pude apreciar á viva alacridade do laranja e 
azul real que estreavam o "blazer". Mais um 
instante, o seu portador voltava a frente para 
mim e eu me encontrava pela primeira vez 
face a face com Charlie Chaplin. 

Ao som da sua voz baixa e rispida, com 
um accento londrino e inconfundível, tive ím­
petos de atirar-me e abraça-lo; elle era para 
mim a patria ... distante dali seis mil milhas. 
A um só tempo, como dois personagens de um 
'4vaudeville", eu e elle exclamamos: ucômo é 
bom ouvir-se o sotaque de Londres!" E rimos 
ambos, inclinando Charlie a cabeça para traz, 
emquanto' os seus labios grossos e fi.tmes se 
abriam para deixar apparecer aquelles famo­
sos e magníficos dentes. E, então, arrastando 
·para o picadeiro do circo duas dessa.s usuaes 
cadeiras de lona, nós nos sentamos e conver­
samos. Havia sido para mim um momento de 
grande emoção aquella tarde, quando atraves­
sara os humbraes da entrada do Studio de 
Chaplin, pois durante toda a viagem d? lngla-
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temi até os Estados Unidos, alimentara sempre a esperança de lograr 
uma opportunidade, logo que chegassê a Hollywood, de encontrar e 
falar ao meu celebre patricio. Mas esperei semanas, despachada sem­
pre com a mesma desc'ulpa: - que Charlie havia esbarrado num ob­
staculo no "The Circus" e não estava trabalhando. E eu já começava 
a desesperar, temendo o fracasso do meu vivo desejo, receiando que 
tivesse de voltar á Inglaterra, sem. afinal, tel-o avistado. Mas, final­
mente, o obstaculo fôra transposto, "The Circus" entrara de, novo em 
funcção, tive a minha entrevista marcada e ali me achava eu effectiva­
mente a palestrar com o homemzinho á beira do picadeiro do seu cir­
co. Elle ,roprio não estava de trabalho nesse dia, mas apenas diri­
gindo Myrna Kennedy em algumas scenas. Urna das primeiras cou­
sas que elle fez foi desculpar-se por haver adiado tanto tempo a nossa 
entrevista. Torcendo o nariz, num gesto que eu observei ser extrema­
men� característico quando elle ri. elle me declarou que sentia "es­
bofado" - absolutamente esbofado depois de sete mezes de trabalho 

no seu novo film . 
"Tenho vivido no q"e se chamma uma sala de supplicios", falou 

Charlin. E' um edifício inoffensi'vo, o lado opposto desta barraca, 
mas a sua vista me causa mal! E ali a sala em que nos sentavamos com 
os dedos entrelaçados e o rosto carrancudo, a perguntar-nos: "E ago­
ra, que faremos"? Ficaríeis espantada si soubesseis, quantas vezes nos 
servimos daquella sala no decurso de um film. Acreditaes, entretan­
to, essa historia de circo, parece-me, vae sahir cousa boa. Gostarieis 
de ouvir falar della?" 

E Charlie descreveu-me em termos breves, graphicamente do seu 
'IOVO filrn. E falando, Charlie representava - representava cada um 
dos personagens, cada scena, acompanhando a narrativa com gestos 
das suas pequenas e expressivas mãos, para melhor accentuar urna 
passagem ou completar uma sentença. Esse comico genial com alma 
de poeta está sempre representando; e representa porque "sente". 
Esta é a razão porque elle é um grande homem. "Eu sou uma especie 

(Continúa no fim do numero) 
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POLA 
Como todas aa grandes mulheres da Nova Arte, 

Pola Negri é um producto do "screen". 
Nisso repousa o seu espantoso s.uccesso, ju.�ta­

mente o que se dá com Lilian Gish, l\lary Pickford e 
Norma Talmadge. Qualquer das tres, quando a téla 
as empolgou, tinha atraz de si uma ligeira experien, 
eia Uteatral; não obstante, todas tiveram pouco maifl 
que apprender o alphabeto da nova profissão. 

Pola, antes de entrar para o Cinema, foi dan.sa, 
rina e pantomineira, apprendendo desse modo oe pri .. 
meiros rudimentos da gesticulação. 

Hoje, com apenas 31 annos de idade, ella é um 
meteóro arremessado atravéz dos céos em louca e ine­
briante carreira, e não, simplesment.e., uma actriz de 
palco transportada para a te1a 

As rawes da immen ... tan,11 de �ola Negri re.tj. 
dem em tres !actores principaes: ser extraordin2-
riamente original o seu typo; ter apparecido em todo 
o mundo num estupendo papel de ·'vampiro�', o de 
'·Mme Dubarry" -uma especie de papel que Theda 
Bara quasi se t:ornou ridicula e que, por consequen­
cia, estava abandonado, isto é, em estado de dar lir 
gar a uma resurreição victoriosa; e, sobretudo, ser 
ella uma verdadeira artista, das que se não se preoe­
cupam com a belleza do rosto, mas, tão somente, da 
verdade das interpretações. 

De facto, Pola Negri, pelo menos até "lllme Du­
b,lrry", nunca se preoceupou com os angulos da --es­
mera": quando o director lhe pede um sorriso ou 
um soluço, ella sorri ou soluça sem cuidar em oomo 
essas expressóet! lhe tomam bellas ou feias as linhas 

do rosto. Deante da "camera" pouco se lhe dá que a 
sua physionomia seja bella ou feia. 

A maior parte das outras estrellas, as america­
nas, principalmente, chegam a aborrec�r o publico 
por quererem, insistentemente, parecer bellas em to· 
das as scenas. 

l\luitos primeiros planos �e angulos, os mais va. 
riados cffeitos de luz, dos mais artísticos e prote­
ctores - emíim, "cameraman ·, não faz mais que 
embellezal-as. 

Em '· .Mme Dubarry'' a photographia não foi 
das melhores, em algumas scenas até chegou a ser 
sombria; a luz um tanto fraca; e poucos "close-ups·· 
da heroina foram tirados, e, no entanto, Pola, com 
a sua testa larga e intelligente e os seus olhos gran­
des e extretnamente expressivos, a bocca formosa, 
divinal, dominou todas as scenas, passando maravi. 
lhosamente bem por todas :is phases emocionaes. 

Em certos films até parece feia; em .. Sumu­
rum''

i por exemplo, em algumas scenas elJa foi quasi 
medusica. 

. Pola Negri com os seus bellos e sedosos cabellos 
negros contrastando formosamente com o pallor da 
face, é mais fascinante do que Cannen - e princi• 
paimente mais fatal pela intclligencia com que Deus 
a dotou. 

Na fascinação de toda mulher bella ha sempre 
um alto elemento de. perigo. 

"De duas cousas nêcessita o verdadeiro ho-
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mem", diz Nietzsche, ·•o perigo e o recreio. - Dahi 
o homem procurar a mulher como o mais perigoso 
brinquedo". 

·o extase de uma das noites de Cleopatra foi 
augmentado pelo pensamento sobre a morte ao 
raiar do dia. 

Sob o encanto de seda de Pola Negri, occulta-se 
a garra do tigre, com a ameaça da crueldade instin­
ctiva. A sua vida tem sido uma serie de experien­
cias mais drainaticas do que as que tem tido nos dra­
mas que representa na téla. E' essa, talvez, a razão 

da ve1-dade das suas· interpretações. Ella tem sido a 
figura principal de scenas do mais horrivel soffri­
mento, sccnas em que quasi succumbiu, e tem con· 
quistado triumphos soberbos, como poucas mulheres 

· na sua idade. 
Elia já sentiu os horrores do latego de um algoz, 

esteve prisioneira de uin g .. upo de ferozes cossacos, 
viu o pae exilado para a fatidica Siberia, assistiu 
a loucura da mãe querida e presenciou a morte hor­
rivel do irmão, victimado pela peste negra. 

· Viu com os olhos de uma menina, os quadros 
mais diabolicos, as mutilações mais dantescas que 
um homem póde provQCar nos seus semelhante,a, 
quando serviu de enfermeira e consoladora dos sol­
dados moribundos, cabidos no campo de batalha, cei­
fados pela metralha inimiga. Recebeu as attenções 
e as dadivas da realeza quando menina; conheceu o 
triumpho como artista antes dos vinte annos; na Eu­
ropa foi acclamada uma das maiores artistas do se-
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culo; e loi recebida nos 
.Estados Unidos com uma 
ovação q1.e lembrou a 
dispensada a Sarah Ber, 
nhardt. 

Tem .t.ambem a ex·. 
perieneia do casamento 

"Não acredito na e! 
fica.eia do matrimonio. 
Pelo menos não foi feito 
para mim. Sou muito 
egoista, ou ant-es, pois tu­
do tenho sacrificado pelo 
amor, sou apenas incfo­
,pendente. A Liberdade 
para mim vem antes de 
tudo. Sou uma cigana, 
como meu pae". 

O romance que pre.­
cedeu o seu =mento 
typifica o espírito impe­
·tooso de que é animada. 
Ao voltar para· a Allema• 
nha, de uma visita a Var­
so,�a, Jogo depois de 
"Mme Dubarry", foi de.­
tida na fronteira por of­
fic!acs polacos que lhe 
disseram ser impossivct 
sahir da Polonia carre• 
gada de joia� como esta· 
va. Em reepoeta prom· 
ptificou-se a pagar os 
iml!°8tos necessarios. Não 

foi attendida. O seu temperamento, então, explodiu: 
Tinha que partir para Berlin immediatamenle; o 
Studiô estava a sua espera para iniciar um novo 
film; não havia um momento a perder. 

· Pediu para falar ao commandante do posto. 
·'Entrei no seu es:eriptorio, em chammas. Não 

podia conter a minha raiva. O commandante levan­
tou-se de ,;_ua mesa e me olhou perplexo. lnterpel­
Iei-o furiosamente. De repente me calei. 

�tu O.ui! amei-o ir.stantaneamente!" 
E ella em vez ae partir logo, demorou-se no cas­

tello do conde Eugene Dombski por cerca de uma 
quinuna. No fim de quatro mezes, tendo termina­
do o seu film em Berlim, voltou para se tornar a 
Condessa Dombski. Mas esse C888mentó foi pouco 
mais do que uma lua de mel - em menos de anno 
separou-se do marido. 

"Era o que se podia esperar de um amor a pri­
meira vista. Amor assim não passa de uma simp1cs 
attração physica mal disfarçada. Amei-o muito, é 
verdade, mas elle não me deu o interesse que o meu 
trabalho sempre me dá, e assim, poucos mezes de­
pois, verificando que o trabalho me offe=ia muito 
maior interesse vital, de oovo me dediquei a elle. 
unica e e.,clusivamente. E depois, todo homem bel­
lo e falho de intelligencia é um fracasso como ma­
rido ... " 

De outra vez, porém, Pola fez uma etcolha dií• 
ferente. 

Foi antes, muito antes da sua aventura matri­
rn<>nial, quando ainda tinha deunove annos e repre­
sentava no theatro Imperial de Varsovia, que ella 
conheceu e amou loucamente um joven pintor de 
grande intelligencia e extremamente idealista. 

Foi esse o maior amor de sua vida. lnfelizmen, 
te, porém, a morte arrebatou o seu apaixonado an­
tes mesmo que ambos pensassem num casamento. 
Expirou-lhe nos braco,, 

O seu terceit'() ucaso" amoroso, dizem que teve 
Carlito como a outra figura, mas a sua paixão extjn. 
guiu-se com tal rapidez que nem é bom relembrar ... 
Teria Pola Neni amarln realmont,, Valentino? E' 
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poosive1 . . . Mas entac> te­
remos de ·acceitar o que 
ella diz: '' O amor só me 
traz infelicidades. Não 
foi feito para mim ... " 

O seu verdadeiro, 
nome segundo uns, é 
Appolonia S<hwartz, se· 
gundo outros, Paula S<h· 
wartz. Elia, porém, diz 
c lrn m a r-s e Appolonia 
Chalupec. 

Pola, Paula ou Ap­
polonia, nós a proclama­
mos uma Divindade . Si 
os anjos são· mais bellos. 
então no céo não ha Jogar 
para santos. 

Quando a olhamos 
pela primeira vez só en­
xergamos os olhos. E' 
como si estivessemos ven­
do dois olhos, nos quaes 
brilham todas as noitu 
do mundo, 

O., repente a expres­
são muda - vetbos ou­
tros dois olhos, . macios. 
gimtis, avelludados. Logo 
depois já apparecem ou. 
tros - atrevidos, namo,. 
radores ... 

E' linda. Uma mu­
lher de Goya. Pelle fina, 

assctinada, e labios escarlates. Olhos luminosamen· 
te negros. Comparado com os cabellos de Pola Ne· 
gri, o corvo de Edgard Poe não passa de um �ulato 
claro ... 

Pola deve ser uma nova encarnação de qua)­
quer tentadora de homens - a Rainha de Sabá, 
Cleopatra ou Helena de Troya. Será Venus, a am­
brosiaca? Ah! eequecem<>-nos da eôr dos cabellos ! ... 
Pola Negri ! Eil-a ! o espicito da feminidade, o en­
canto do sexo em essencia ! 

Mas, para que nos alongarmos nesse terreno. 
Todos os ·•fans•· estão fartos de saber que Pola é 
linda, linda, linda .. .  

Pola Negri nasceu em 1897, na pequena aldeia 
de Yanowa, proximo de Liepnau, na Polonia e íoi 
baptizada com o nome: Appolonia C)lalupec. O seu 
pae, o rcvolucionario Georges Chalupec, condemna­
do a morrer no exilio, na gelida Siberia, deixou·.:.\ 
ainda muito criança. Não vamos narrar aqui a sua 
vida parte por parte, mas, apenas, resumir, o quan­
to possivel; a sua carreira na téla, isto é, o período 
de sua existencia que mais de perto nos interessa. 
Tendo adquirido fama como actrii theat,·al, Pola, in­
saciavel, lançou os olhos para um outro campo artís­
tico - o Cinema. 

•Emquanto tomava parte numa temporada thea· 
tral, em BerHm, int�rpretando um importante pa­
pel em "Sumurum", peça na qual tambem traba. 
lhava o seu mais tarde direetor cinematographico, 
Ernst Lubitsch, iniciou-se na Arte Setima, fazendo-, 
se "extra" no,; Studios da Ufa. Um pequeno fihn 
que ella fizera na Polonia, serviu-lhe de passaporte 
no Cinema allemão. 

O primeiro film em que appar�eu, na Allema­
nha, ·1 Ardendo em Odio", foi um fracasso .. O segun 

(Terminá no fim d" retiist<l) 
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Jason Benedit soffTe­
ra uma traição . Gordon 
Kling era o seu empre· 
gado de confiança, pelo 
que elle hão vira com 
máos olhOCI a compra que 
elle fizera •de uma gran­
de fazenda de córte de 
madeiras, ao lado da sua. 
Por isso quando N!CebeU 
ym aviso de que, estan• 
jlo a terminar o prazo de 
arrendamento da sua fa­
renda, ia ella ser entre 
gue a Gordon, que reno­
vára o contracto em seu 
proprio nome, elle foi ter 
cóm o capitalista e Já, 
tendo confirmação do q11e 
se passava, suicidou-se. 

Gordon era quasi noi­
vo de Myra, a filha de 
Benedit que, entretanto, 
aentinao que não o ama­
"ª· não se decidia a mar­
car o dia do casamento. 
E ella veio saber da ver­
dade, o que a fez jurar 

que se vingaria. O pra, 
io do arreudamento ain� 
de não esta,'!l ,erminado. 
Faltava um mez. Pois 
ella i1ia para a fazenda 
de seu pae, e a explora. 
ria até o fim - e quem 
sabe' o que aconteceria? 

John Bradford, o ca­
pitalista que combinado 
com Gordon levára o po­
b,·e Benedit ao suicidío, 
tinha um filho, que esta­
va apaixonado por uma 
pequena com quem queria 
se casar. E, como o pae 
não consentisse nesse ca­
samento, porque Unllll 
mãa informa�-óes da mo­
�a. elle se insurgiu, ao 
que o pae retrucou que 
elle não valia nada, um 
fracalhão, um marjcas ! 
Cheio de dignidade ell• 
se despediu do pae,a(fir­
mando que ganharia a 
sua vida. em trabalho pe­
sado embora, para sus­
tentar a sua mulher! 

Mulher, .. a outra ao 
saber que o pae não lhe 
dava mais dinheiro se foi 
embora. E elle deix<>u no 
jornal um annuncio pe.. 
d indo um empr.ego .  

Myra Benedit leu es­
se annuncio e resolveu 
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mandar chamar o ra!)áz 
para a sua fazenda. Vin­
gar-se-ia nelle. Elle tinb� 
feito uma grande d�sco­
berta, ao ler os papeis de 
séu pae; o contracto de 
arrendamento da faz,n­
da dava-lhe opção, até 
tJuinze dias de terminado 
o prazo - e ainda fal­
tavam dezeseis dias I A's 
caladas preparou tudo no 
registro competente. 

Raymond Bradford, 
o filho do capitalista, 
chegou. Elia lhe deu 06 
trabalhos mais duros. O 
administrador teve or· 
dem de maltratai-o e o 
fez com gosto. 

O rapaz trabalhava 
como um mouro, serrando 
arvores, e desbastando·&fl 
a machado . Assim criou 
uma força herculea, que 
um dia elle empregou 
contra o proprio adminis­
trador, que, como mais 

tarde se descobriu. esta­
va fazendo o jogo de Gor· 
don . Kling, obstando os 
c-órtes de madeira e o seu 
transporte. 

Agora o odio de Myrt 
se converte em amor, e 
ella faz o rapaz seu ad­
ministrador .  

Elles poderão pagar 
a fazenda com o bello 
contracto de fornecimen­
to que esta1a a findar 

Faltava apenas um.t 
remessa e essa parte 
no comboio da fazen­
da! 

Mas a gente de G<>r· 
don está attenta e ei,te 
ordena que dynamitem 
uma ponte. 

Um homem fiel conta 
tudo a Myr., e Raymond. 

O trem já partiu, 
com o machinista que vae 
abandonai-o em meio do 
caminho. 

Raymond c e r c a  o 
t,,em e o toma. 

O machinista vem lu­
ctar com elle e o trem 
corre em direcção á p<m· 
te que vse ser dynamita, 
da . Myra vê o que se 
passa e tambem cerca o 

(Term. no fim <lo !t1lm.) 
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O intennittente do projector 
está sujeito a um movimento eJ?'l 
excesso rapido. Dezeseis vezes 
por segundo, faz o gyro comple­
to em tomo do e i x o. de modo 
que o metal está exposto a um 
rapido aquecimento," e a fricção, 
por isso mesmo, deve ser a mais 
doee possível. Assim a necessi­
dadé'de sua lubrificação perma­
nente impõe-se, bem como, a es­
colha de um lubrificante "stan· 
dard". Em geral os fabricantes 
de projectores dão instruc9ões 
especiaes para a lubrificação dos 
intennittentes: essas instrucções 
acompanham os apparelhos; de­
vem ser executadas á risca. 

Vendem tambem um lubri­
ficante especial destinado a es­
sas delicadas peças . 

"Nunca u s e  plombagina 
pura, nem addicionada ao oleo 
como lubrificante dos intermit­
tes. A plombagina com ser um 
lubrificante de primeira ordem, 
é, entretanto, para os intermit­
tentes a cousa principal do seu 
estrago. n 

LlMPEZA E MUDANÇA 
DO LUBRIFICANTE. -- O 
prazo de 150 horas de trabalho. 
é o bastante para e s t r a g a r  o 
m a  i s fino lubrificante. O seu 
poder de lubrificação v a e aos 
poucos se perdendo, elle engros­
sa com as poeiras ambientes, de 
sorte a ser mistér a sua remoção 
e substituição. 
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obtido antes de com� o ap­
parelho a funccionar para o pu­
blico. A emulsão sensivel que 
reveste a fita tem uma tendencia 
a desprender-se do seu oupporte, 
depositando-se n a s almofadas 
de t e n s ã o, "principalmente 
quando essa tensão é excessi­
va". Essa tendencia é augmen­
taãa ainda pela abundancia das 
emendas, e quando para essas 
emendas é utilisada a colla em 
excesso. 

Quando esse deposito chega· a 
um outro ponto, pobre do film 
q u e passar entre as �mofadas 
assim guarnecidas. 

D e p o i s da passagem de 
cada rôlo, si possível, deve o ope­
rador proceder a uma limpeza 
nessas almofadas . 

N u n c a use para remover 
esses depositos Jacas ou canive­
tes. Objectos cortantes de aço 
aço ou ferro, pois que com isso, 
expõe-se a cortar a superfície 
polida das almofadas creando 
novas causas p a r a producção 
dos depositos. Uma lamina de 
prata, não cortante, é o melhor 
objecto. 

Para evitar esses depositos, 
o processo melhor é o uso do lu· 
brificante do film, conforme dis· 
semos ha tempos. 

Tambem póde-se esfregar 
as almofadas com uma véla ou 
deixar cahir algumas gottas de 
stearina no rodete dentado pou· 
cos segundos antes da passagem 
do filrn. 

a! 

O processo melhor é ainda 
o de utilizar o kerozene para esse 
fim, pois que este liquido dissol­
ve, desagrega todas as impure­
zas e o oleo velho. 

...:ANOR BOARDMAN, AO LADO DE UM PROJECTOR DO STU­
DIO DA METRO-GOLDWYN. 

Um dos maiores artistas dra­
maticos do mundo está intimi­
dado. J o h n Barrymore teme 
que o villão do seu film, "The 
Ragged Lover", lhe roube todas 
honras da critica . E o interes­
sante é que elle mesmo fez ques-

Depois é mistér I i m p ar 
cuidadosamente o a p p a r e • 
lho com um panno secco antes 
de pôr nova quantidade de lu­
brificante. 

.um pouco
Sem esse cuidado o kerozene reduziria de muito as qualidades do 

lubrificante. 
"Os tambores dentados" devem ser examinados cuidadosamente 

todos os dias. por isso que nelles reside a segurança do film. Outro 
ponto que carece especiaes cuidados é a tensão do film. Essa ten­
são, nos modernos apparelhos é regulada. por meio de parafusos, 
cujo ioito deve ser bem estudado. O apertamento da tensão deve ser 

TITO SCHIPA. celebre tenor.visita R O B B VERNON e 
FRANCES LEE. no Studio da Christie. 

ds tschnica 
tão de dar a Henry Victor o papel de villão nesse film. Essa nova 
"cara" é tão bella e representa tão bem. que t o  d o s  os amigos do 
grande artista de "A Féra do Mar", temem pelo seu futuro presti• 
gio. A questão toda resume-se em que, apesa., de ser um patife (na 
téla. está visto ... ) Henry é mais elegante e seductor do que o grande 
Barrymore. Mas... não acreditamos nessa noticia de Los Angeles ... 
John Barrymore é John Barrymore! ... 

Preparando as montagens de ROSITA. f i I m de MARY 
PICKFORD. 
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Granoo, (Pinda) - Sim, só oove cinco. Ben 
Oeely. Jack Oougheity, Phil Ainsworth e mais dois 
de que não me lembro agora. 

Ado•i• Valenü�o - A,,. estrellas brasileiras 

�i:n�ort� 
QUESTIONRRIO 

com os eeus Stuaios- 3' De que parte da Cinema· 
tographla? 

A. Santim (S. Paulo) - Não gostei dos seus 
versos a Valentino. sabe? Vae ficar zangado por 
isso. 

J. A. Malta (S. Paulo) - Obrigado. E retri· 
buo as boas festas. 

F. Pi:w (S. Paulo) - Mary Astor, First Na 
tional Studios, Burbank, C.,lifornia. Vooê não es­
oove no Rio? 

/t'<l>I (Rio) - Acho que você exaggera e é 
egoísta. Estas artistas são queridas do publico. 
Aquella era uma pagina de Dolores e houve-apenas 
uma preóccu1>ação de fazer .. pendant·• com a le­
genda. Sobre a critica atrazada é que você tem ra­
:z.ã.o. mas ternos forte� motivos. A ·'pagina" estava 
es perando um augmcnto das dita.s mas vae voltar 
firme. A nossa critica ê para o publico. Mas se a 
.. nossa capa" não sáe sempre, ha em todos os nu· 
meros um artigo sobre uma artista. 

J. R. de Souza (Manhumirim) - 'l,fai; não pos­
so dar assim uma opinião ... Já foi attendido. 

Maeatri11i (S. Ant;>nio do Chiador) - Não 
entendi bem o seu nome. Não tenho o endereço 
presentemente. 

Dante (Porto Alegre) - Já tratei do assum­
pto. a viva voz com dois representanoos que aqui 
estiveram. Expuz a verdade, com a franqueza que 
me caracteriza, principalmente em assumptos de� 
ta natureza. 
. Rudy, o Shtik - Que temos feito nós, senao 
isso mesmo? 

Oictd (Pelotas) - Sim, correrão todo o B1·a· 
sil. Shirley, neste mez, Famous Playerds Studio, 
Hollywood, California. De outra não sei agora· 
Pode enviar, mas para o Arbor! 

Mary Polo (Juiz de Fora) - E' um pouco 
difficil, porque os escripto•'<!S centraes da Agen­
cia são em S. Paulo, mas vou tentar. 

K. Chu-mba (S. Paulo) -Não, ás vezes é para 
não fazer reclame, mas sempre ha tudo completo na 

-

occasião da critica. r Não sei agora. Na critica 
sahirá. 2" .. The Dangerous Flirt" da Golhic F. B.
o. 3• Wandeiring Footsoops, Banner. 4• .. Oh Do­
ctorl .. 5· ··Volcano", Par,<mount . O "cavallefro au­não onviam photog,-a­

phias para publicidade, 
quanto mais para os seus 
"fans .. ! Excepção de Eva 
Nil, Goorgette Ferrez e 
Polly De Vienna. O poe­
ta da casa não os julgou 

r.========================================:;i daz", Fox. "Uma noite 

bons, fica zangado? To-
das! Dos homens, menos 
Gareth Hughes, Wyn-
dham Standing e o resto 
d,aquella listinha do A. 
R ... 

Li,io forte (Recife) 
- Mas respondi de ma­
neira que os interessados 
soubessem do que se tm­
tava, não foi? Acredito 
em parte, por photogra­
phia que recebi. Charles 
Chaplin Studio, La Brea 
Avenue, Hollywood, Ca­
lifomia . Alec. Francis, 
Fox Film Corporation, 
W 55 S!ttet, New York 
City. Aquelle velho care­
ca? J. Farrel Mac Do 
nald. 

Me:i:ioona (Cambuqui­
ra) - Lindo! Muito 
obrigado! E sabe que já 
passei um mez ahi? 

N. S. (Rio) - 1• Em 
Chicago em 18 de Ju. 
nho de 1896. 2' Não sei 
no momento e não oonho 
os endereços que pede. 

La Roeque - Obriga· 
do La Rocque, muito obri­
gado. Espero que conti­
nue.. poroue aorecio im .. 

t 
.. 

,

nenso a sua co11ctJU'laçâo. O Cinema brasileiro vae 
índo e neste anno haverá surpresas! 

Danilo (Sorocaba) - Vou publicar. 
Ramão Planei/a (Livramento) - 1• Não co­

nheço. 2' E' dirigir-se directamente •• n0S1;0S em. 
prezas. Não será remunerado talvez. mais acceila­
rão. De qualquer forma. não desista e Cl'ntinuP. LOT!'.F: BROOKS

de apuros", Unívew,I. 
"Labios sellados", Co­
Jumbia. 

Um braaileiro (Mi· 
nas) - Muito bem, mas 
o Cinema Brasileiro ape­
nas precisa de distribui­
ção. Havendo lucro, na
aclividade e com esta
vem o aperfeiçoamento. 
H a v e m o s  de vencer, 
creia! 

P. T. K. (Rio) - 1• 
Sim, •· A maior gloria" é 
o film de que publicamos 
o enredo como ·' A derro· 
cada do amor .. . 2· Figu­
ram Shirley Mason, Na­

talie Kingston e Betty 
Francisco. 3• Sim. já es­
teve no Rio e já temos 
falado nisso diversas ,-c 
zes. 4• Ainda não conhe­
ço o ent.recho do film, 
mas parece que é Men­
jou. 

b'va Nil ( (;atagua­
zes) - Já voltou, sim, e 
diSIJe que N'Cebeu. Que 
mais deseja? E quando 
tira no v a s  photogra­
phias 7 

ltamya.-,í (S. Paulo) 
- A mim, de certo, ao 
Operador! 

E . .lt. 8e1tlu - 1• 
Houve um concurso para 
apurar o mais parecido, 
a ma is beUa, a mais en. 

graçada, etc., mas desconheço os resultados. 2 · Não. 
Shoucair é outro. 3' Sim e varias vezes já o dh,se­
mos. Já vejo que não é nosso leitor assíduo ... Agra­
deço e retribuo. 

Louqllillha po.- Rudolph. (Bello Horizonte) -
Obrigado. Ainda bem! Fiumoe o que se devia fa­
zer por Rudolnh . 
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O D E ON: 

"A Lei da Vida" (La Course du fiam· 
beau) - Les films de France - Producç.ão de 
1925- (Serrador). - �!ais um film francez 
que não agrada. E os mesmos defeitos de sem­
pre, principalmente no ·'Scenario". Germaine 
Dermoz que já esteve tres vezes no Rio, nas tem­
poradas francezas do Municipal, é a principal 
figura. O·desempenho é bom em algumas sce­
nas sómente. Está exaggerado, gesticula-se 
muito. Já a vi em melhores trabalhos, nos pro­
prios films /rancezes. Jalabett, Harry Krimer 
e outros, tomam parte. Direcção, Luitz Morat. 

Cotação: 5 pontos. 
Foi passada a comedia "Visinhos recem· 

casados", a primeira com Ethlyn Claire e o pe­
<1ueno "Snookums", aqui chamado "Chuca· 
Chuca". Esplendido, principalmente para cre­
anças e "Snookums" é melhor do que Baby 
Peggy. 

IM P E RIO· 

"A protegida" (Desert Cold) - Para­
momtt - Proclutçáo de.1926- Mais uma his­
toria de Jane Crey na téla. Não é das melhores. 
Os artistas me J>arcceram mal adaptados. Shir­
ley Mason, 1l0r exemplo, não se sente a vontade 
no papel em 'ltte está. Neil Hamilton e Robert 
Frazer figuram. Ha alguma belleza no desfe­
cho. Este ambiente ele deserto cio "far-west", 
com in<lios, só quando o argumento e os artistas 
s.'io optimos. A Direcção, George B. Lçitz. 

Cotação: 5 pontos. 
"Coração que hesita" (Volcano) - Para­

mount - Producção ele 1926 - Mais uma his­
toria passada numa ilha com um vulcão, para 
resolver os casos amorosos no final. .. 

O thema em si. nada tem de importante. O 
ambiente de )!artinica é passavel. Como o par 
amoroso é composto de Bebe Daniels e Ricardo 
Cortez. o fihn agracia. \Vallacc Berry apresenta 
mais um bcllo typo. As sccnas finaes da erupção 
do vulcão propriamente dita, são mal fei­
tas, mas as suas cónsequencias, os desabamentos 
de casas, etc., é espectaculoso e muito bem feito. 

Pôde ser visto. Direcção, Wm. Howard. 
Cotação: 6 pontos. 

CENT R A L:.' 

"Mania da Velocidade" (The Spced De. 
mon) - 13ud Barsky Prod. - l'roducção de 
1925 - (Diamond). - Outro film de corridas 
de automovel. Neste gencro tem se visto cousa 
melhor. Para as platéas populares. Kenneth 
Mac. Donalcl é o principal. E' um film commum, 
sem nada de importante a registrar. Peggy 
!11ontgomery é a "pequena". Jack Picrcc, B. 
\Vayne Lamont, Frank Rice e outros, tomam 
parte. Robert North Bradbury, dirigiu o. film. 

Cotação: 4 pontos. 

PARISIEN S E: 

''Sublime rcdempção" (The Rcd Kimono) 
- Davis- Producção de 1926- (l\!atara220) 
- Mais uma producção da viuva \Vallacc 
Reid <JUC, dcciclidamente, r111er salvar a huma­
nidade. O assumpto do film é um tanto esca­
broso. E,tuda a opportunidade que tem uma 
mulher. depois de ter VC!-ti<1n o "red kimono" .... 

Em outras �cena� tem-se visto este thema 
varias ,·ezes. mas, nesta vez a questão é encara­
da de modo mais Irisante e deu realtnrnte uma 

bella these para estudo cinematographico, mas 
lamentavelmente, não ha direcção e interpreta• 
ção. Priscilla Bonner, sim, é que rlesempenha 
bem o seu papel. Carl :Miller, .Mary Carr, Virgi-

BETTY COMPSON E NORMAN KERRY 
EM "LOVE ME ANO THE WCLD IS 

MINE!' DA UNIVERSAL 

nia Pearson e outros, tomam par-te. ,\.rgumento, 
Adela Rogers St. Johns. Direcção, Walte, 
Lang. O film tem os seus bons trechos, mas não 
agraciará a todos . 

Cotação: 6 pontos. 
"Suggestões para reclame" - Arrastada 

no turbilhão de loucuras e prazeres, ella pec­
cou ... E quem resiste á tentação cio luxo? 
Quem�em consciencia,ousaria atirar-lhe a pri­
meira pedra? Mais um film sensacional da viu­
va \A/allace Reicl, no genero ele "Decadencia 
humana" e ºPerdição". 

C ENT RAL : 

"Labios sellados" (Sealcd Lips) - Co­
lumbia - Producção de 1925 - Matarazzo) -
Um argumento explorado. Mas que ainda agra­
da. Salva O· fihn a belle:ta de Oorothy Revier e 
alguns incidentes com Lincoln Stedman. Cullen 
La!!dis e Barbara Lucldy tambem tomam parte. 
Direcção, Antonio Caudio. 

Cotação: 5 pontos. 
Passou a comedia "A futura Madrasta" 

com Harry Langdon. 

!RIS : 

"Paraíso negro" (Black Paradise) - Fox 
- P'roducção de 1926- Uma historia de amor
que se desenrola numa ilha vulcanica para resol­
ver no final todos os problemas ... Boas scenas. 
Madge Bellamy, encantadora; Edmund Louve, 
bem; Lcslie Feuton, cada vez melhor; Doris 
Lloyd, que faz a bailarina, encanta 1' platéa. Di­
recção, R. William Neiel. 

Cotação: 6 pontos. 
"Suggestões para reclame" - O elenco, re­

lembrando que Madge Bellamy.fez "Sandy". Na 
ilha das perolas e dos "Vampiros". Um vulcão 
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cm plena erupção! Elia tinha que escolher entre 
o céo e o paraiso negro! 

"Luctador invencível" (The Knockout Kid) 
- Rayart - Produc<;ão de 1926 - A l"'esma 
formula dos films ele "farwest", com bastante 
elemento ele comedia, principalmente nas pri· 
meiras partes. Jack Perrin, como sempre. 
Molly Malone é a pequena. Martin Turner con­
tinua a ser "preto" preferido para companheiro 
de Jack e diverte a platéa. Um razoavel filmzi­
nho cio oiste, para os admiradores. Dirce<;ão, 
HarryWebb. 

O U 'I' R O S C I N E �l A S : 

"O Terror" (The Terror) - Universal -
Producção ele 1926 - Art Acorcl tem-se dest'1· 
cacto entre os ºcow-boys'', ultin,.amente. Parec.e­
nos que os seus films agradam mais e o seu 
desempenho é acceitavel. "O Terror" póde ser 
classificado como um dos seus films regulares. 
Vehna Connor, Edmund Cabb, Hay Bell e ou­
tros, tomam 1>arte. Nitida photographia e boa 
movimentação de artistas. Direcção, Clifforcl 
Smith. 

Cotaçãc,: 5 pontos. 
"Mocidade á venda" (Youth For Sale) -

C. C. Burr Prod. - Producção de 19, 10, Y24 
- (Splendid) - Um film commum. Os artis­
tas são bons e conhecidos. Mas, não sei, pare­
cem outros, May Allyson, por exemplo, está 
differente. . . Sigrid Holmquist vae regular­
mente. Charles Mack, continua a não ser para 
qualquer papel. Richard Bennett á contento. E' 
assim um destes films que agradam e desagra­
dam. Direcção, Wm. Christie Cabanne. 

Cotação: S pontos. 

'"A Verdade cios factos" (Bucking The 
Truth) - Universal - Producção de 1926 -

Fihn de "far-west" com Pete Morrison. Ar, 
gumento um pouquinho melhor do que os ou­
tros. Pete anda meio medroso. Ione Reed é a 
per1uena e Bruce Gordon, Brinstcy Saw, Flora 
Synderl, Charles \�1hitacker e outros, tomam 
parte. Para os admiradores ele "oéste" e dê 
Pete Morrison. Direcção, Milbourne Moranti. 

Cotação: S pontos. 
"Formosa embusteira" (The Fair Cheat) 

- R. C. - F. B. O. - Producção de 1923 -

(Brasil & America) - Está t\ldo muito certo 
neste fjlm, excepto chamarem Oorothy Mackail 
de formosa. Tem paciencia, mas não concordo. 

A fitinha é razoavel e divertida, o motivo todo 
do argumento é uma aposta. Para divertir, se,­
ve. Como complemento de programma, é bóa 
"sobre-mesa". De todos os artistas que formam 
() "cast", os que se destacam tnais, são: Edmund 
Brecse, Wilfred Lytell e Dorothy Mackail. A 
clirecç.ão é bem regular e os artistas estão bem 
movimentados. Photographia nítida e technic>. 
a .contento. Acham mesmo a Dorothy Mackail, 
formosa? Boa artista, sim. Direcção ele Burton 
King. 

' 

Cotação: S pontos. 
''Mãe sem filhos" (Somebody's Mothcr) -

Rayart - Splendid Programma - E' um film 
razoovel, onde o publico tem o prazer de admi­
rar mais uma vez o bom desempenho de Mary 
Carr . O argumento é bom e acceitavel, se pu­
zermos para.o lado um ou outro senão. E' uma 
historia humana e que satisfaz a quasi todo o 
publico do Cinema. Foi escripto e dirigido por 
Oscár Apfel. Robert J. Craves, Kathryn Me. 
Cuire, Frank Whitson e outros, tomam parte. 
Podem vêr. 

C'.otncão: 6 1>ontos. 
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Entrevi,ta imtan.lanea: cO!lt· G/4-
dJJ• Mac C<mmll, a nova 

estreUiti/ul. da F«c: 

- O seu perfume favorito? 
- Jasmin. 

- E' supersticiosa? 
- Bastante. 
- Qual o numero que prefere? 
- O quinu. 
- O seu pasaa-tempo predi· 

ltew! 
- Jogar tennis. 
- De suas muitas interpreta-

ções, qual a que mais lhe agrada? 
- Creio que dos papeis que 

unho interpretado, o que mais
lllé agrada é o de Julia, da pelli· 
cul.l Fox "Galopes e Galanteios", 
ao lado de Buck Jones. 

- Qual é a sua divisa? 
- Quem persevera, vence! 

Fizeram a maior publicidade 
imaginavel PQrque Jackie Coogan 
cortou os cabellos. Imaginem se 
na90eSSe um bigodinho ... 

- Supponho, - disse o collec­
ciontdor de antiguidades, que 
esta forma de doce serviu em al­
guma cozinhá real. .. 

- E' mais valiosa ainda. Foi 
nella que se C01tinhou o primeiro
pastelão para o Carlito ! .•.

O titulo do novo film de Sidney 
Chaplin para a W•mer, é "The 
New Boy". Quasi toda a acção 
do fílm se passa numa escola pri· 
maria ingleza. 

''RESTJ RRECTION" 

29 

Wamer Oland trabalha em "A 
Million Bid", de Dolores Costello 
para a Warner, 

John Ford está dirigindo 
·•Upstream" para a Fox. O elen­
co incluo Earle Toxe, Nancy 
Nash, Raymond Hitchcok e Judy 
King . 

Ivan àiojouskine, um dos mais 
populareo artistas do Cinema 
!rancei:, chegou a Hollywood para
iniciar o seu contracto recenW­
mente assignado com a Univer­
sal. 

Ivan apparecerá numa serie de 
espectaculosos filma do genero 
de "Michael Strogoff", que lhe 
deu fama na Europa. O primei­
ro será ºMoscow", uma historia 
da Russia de hoje, escripta espe. 
cialmente para a téla. 

"Melting Millions" é um outro 
film em series da Pathé, no qual 
trabalham Walter 'Miller e Alle· 
ne Bay. 

O film que Constance Talma, 
dge está esti-.,Jlando para o' First 
N ational tem novo titulo. Cha­
ma ·se "Venus of Veneza». 

A Columbia contractou Pat 
O'Malley e Virginia Brown Fai­
re para <>S principaes pa­
peis em "Pleasure Before Busi· 
ness". 

DA. ú . .A. 
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A L  S Z EKL E R . 

O Cinema Paris, do Rio, voltou a ter direcção da 
Em preza Pinfild. 

Consta que vae ser construido em S. Paulo, um 
novo Cinema. á rua S. Bento, no trecho comprehen­
dido entre a praça Antonio Prado e largo de S. Bento. 

O Cine Central, de Ubá, Minas, de propriedade 
de Alfredo Gabirobertz, foi reaberto depois de remo­
delado. Tem nova pintura, outro mobiliaria e novo 
apparelho. 

O Cinema Capitolio, que a Empreza Serrador 
está construindo em S. Paulo, na esquina das ruas 
Gloria e S. Joaquim, já está bem adeantado. 

Consta que o Cinema Roma, da Barra Funda, 
São Paulo, vae reabrir-se. 

Richard Strauss, enviou á Urania Film, represen­
tante da Ufa, no Brasil, o seguinte telegramma: 

'' Felicito "Uraniafilm", Cine Odeon, regente or­
chcstra pela "premiêre" minha obra, "Cavalheiro da 
rosa". Favor saudar cordealmente inesquecível Rio, 
perola America do Sul e seu querido povo. - Ri­
chard Strauss, Panfilm." 

O Rio vae ter um novo Cinema, á Avenida Mem 
de Sá, esquina de Invalidos, com enorme lotação. 

Já está em viagem para o Brasil, Arthur Lowe,
chefe do departamento estrangeiro da Metro-Gol­
dwyn. 

Está em circulção, o "Meuogramma", folheto de 
informa�ões para o exhibidor, editado pela agencia da 
Metro-Goldwyn, no Brasil. 

NOTICIAS DE PELOTAS 

Tendo terminado o contracto com a empreza 
Ideal Concerto, Dei Grande & Cia., deixaram de ex­
plorar os Cinemas Arco Iris e Popular, continuando, 
porém, com o Colyseu, de sua propriedade. 

A actual programmação do Colyseu é fornecida 
pela Empreza Ideal Concerto. 

Os Cinemas Arco lris e Popular, voltaram a Ger 
explorados pela empreza proprietaria, Ideal Concerto, 
sendo que o primeiro voltou a chamar-se Cinema Pon­
to Chie e passará por importantes reformas em Março 
proximo. 

A programmação é Splendid. Diamond e Ma­
tarazzo. 

Já foi íniciada a construcção do Cinema Avenida, 
da empreza Xavier & Santos. 

O Programma . Serrador deixou de ser exhibido 
no �o!'to Chie, e não irá mais para .o Guarany, como 
se d1z1a. A empreza Xavier & Santos, contractou-o 
em primeira mão, sendo "No donúnio do jazz", a 
estréa. 
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CINEMAS E CINEMATOGRAPHISTAS 
O Ponto Chie na sua nova phase cobrará o preço de mil réis 

para todos os films, mesmo linha especial. 
A empreza Xavier & Santos, acaba de firmar contracto com 

a aeencia da Ufa, em Porto Alegre, para a exhibição dos seus films. 
devendo ser feita a estréa com "Vari.,té". 

NOTICIAS DA ESTA<,.;ÃO PIRATINY 

O Cinema S. José passou por grandes reformas, tornando-se 
um salão de projecção de primeira ordem. A sua programmação é 
fornecida pela empreza Ideal Concerto, de Pelotas. Estevam Fioó 
é o operador e a gerencia está a cargo do seu proprietario, Paschoal 
Marcheze. 

Entrada do Cinema Universal, do Rio, durante a exhibição do film, 
SANTA THEREZINHA ou ROSA DESFOLHADA. 

Interior do Theatro Casino, do Rio, onde vão ser exhibidos os films 
da METRO-GOLDWYN. 
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Jack Dufly, firma um novo contracto 
com Al. Christie. 

CARLITO. 

( F I M} 

de "property man" a andar abaixo e aci­
ma com um circo ambulante. narrou elle. 
Amo a rapariga, a filha do director do 
circo, que faz um numero nos especta­
culos, mas, ella não se apercebe de mim. 
Certo dia, adoecendo um dos artistas, 
vejo-me empurrado para o picadeiro, e, 
casualmente, faço uma cousa de succes-
10, inconscientemente, sem saber o que 
estou fazendo. Com isso como ponto de 
partida, torno-me em .pouco afamado, 
não imaginando o que valho." 

Nesse ponto Chaplin se interrompeu 
para dar algumas instrucções aos ho­
mens da camera, que se dispunham para 
uns "shots" de Myrna Kennedy aba­
lando-se em argolas sobre a serragem 
do picadeiro, Myrna, supponho que todos 
o saibam, é a "Jeading lady" do film
e ... a ultima "descoberta" de Charlic. 

E Charlie, reata: 
·· Mais tarde, machuca-se, durante um

espectaculo, e eu sou despachado em 
busca de um medico, vestido de palhaço 
como estava. Parto cégamente da barra­
ca, sabendo que não posso esperar en­
contrar um medico, e tonto, atrapalhado, 
entro numa egreja Nunca até então 
entrara num templo. Junto de uma co­
hunna vejo uma mulher ajoelhada, e eu 
me deixo tambem cahir de joelhos. 
Quando clla se levanta eu a imito e ca­
minho como um somnambulo, até cahir 
nos degráos do altar. . . pobre palhaço, 
vencido, esmagado. nas suas vestes a 
face extravagantes, genefluxo em prece 
fervorosa pela creatura que elle ama. 
A creditaes que eu possa sahir-me bem? 
Ha quem diga que não, mas vou tentar. 

"E no fim, quando a rapariga se foi 
em companhia do rapaz que trabalha 110 
arame, eu fico só e triste no espaço va­
alo do picadeiro. E' tudo desolação e 

ndono ... De repente percebo a meus 
JIH uma estrella de papel - a estrella 
que cahira do arco de papel que ella ha­
'lia saltado no começo do espectaculo. 
Apanhando esse fragmento de papel, dei. 

me ficar longos momentos a fital•o. 

Dolores dei Rio e o Conde Ilya Tolstoy, 
filho do celebre escriptor. 

Depois dou de hombros, faço uma bola 
do papelucho, atiro-a para o ar, rebato-a 
para traz com o calcanhar e vou-me em­
bora sósinho, estrada em fóra. " 

Charlíe não procurava commover, não 
falava para effeito, mas a sua discripção, 
os meus olhos marejaram-se de lagrimas 
e vi que os seus proprios olhos estavam 
humidecidos. Mas, Charlíe rompeu o 
breve silencio que se seguira ás suas ul­
timas palavras com urna risada cornica, 
torceu o nariz, e disse: "Eu gostaria 
que voltasseis mais tarde quando cu es­
tivesse trabalhando com os leões. Have­
rá algumas bÔas scenas; sendo tambem 
engraçadas as scenas do trabalho no 
arame." 

Noticiou-se que Charlie teria de tomar 
um "double" para o papel de andar na 
corda. 

"Para fazer taes sccnas,-informou elle, 
eu aprendi a andar na corda. Não e con­
veniente fingir-se com cousas como esta. 
Custou-me oito semanas de aprendizado, 
o trabalho da corda. De uma feita, ql!3-
si abandonei o intento desanimado, acre­
ditando que nunca conscgwr1a nada.
Mas, o segredo da cousa veiu-me de re­
pente, tal qual como com a natação. As­
sim, tenho agora o consolo de que si 
tudo me falhasse, eu poderia ganhar a 
vida como artista de corda esticada!" 

Falamos depois de Londres. Informei 
Charliê de todas as modificações porque 
tem passado a vida ali, e clle me ouvia 
interessado, pedindo mais pormenores e 
pontuando a miude a minha narrativa 
com exclamações: "Ah! ,quem me dera 
estar lã!" 

No interregno desse dia e da tarde em 
que o vi em trabalho com os leões, des­
cobri urna ou duas particularidades do 
caracter desse extranho e emocional ho­
mem. Por exemplo, Charlie gosta de fa. 
zer surpresas ao pessoal technico do seu 
Studio. Elle dispõe de camarins vestia­
rios: um em sua casa e dois no Studio. 
As vezes, quando se acredita que ellc 
não trabalhará, Chartie apresenta-se de 
manhã cedinho no Studio, completamen­
te caracterizado, e ri-se como uma cre­
ança da peça que pregou aos encarrega­
>:los do Studio. Todos ali o designam 
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Ford Sterling e Bebe Daniels em 
"Stranded in Paris", da Paramount. 

pela abreviatura "Elle" ou "Charlie". 
Todas as manhãs o pessoal estã a pos­
tos á sua espera. Logo que o seu auto­
movei entra no pateo, o seu homem da 
camera, grita: "Elle" chegou"! e cada 
um corre para a camara de projecção, 
com Charlie, afim de ver os "rushcs" 
filmados na vespera. As vezes, Charlie 
fica encantado com o que vê, mas outras 
mostra-se furioso e modifica sequencias 
inteiras. 

Não raro clle resolve de repente sobre 
o pesscal de que necessita, tanto actores
como extras, e estes são chamados im­
mediatamente. Os convocados compare­
cem sem tardança, mas póde acontecer
que muita vez tenham de esperar uma
semana, sem entrar em funcções.

Charlie entrega-se de corp" e alma, 
até esgotar-se, ao seu trabalho, como ve­

rifiquei em cinco minutos apenas que 
assisti a urna das suas sccnas. A sua 
energia é extraordinaria I E' frequente. 
quando uma scena lhe agrada realmente, 
ordenar uma repetição!. .. apenas para 
divertimento 1 

Charlie nunca toma compromissos, sa­
bendo que o seu temperamento é oor de­
mais impulsivo para respeitai-os; por 
isso elle confia a outrem essa obrigação. 
Elle tem µm criado japonez que o veste 
no Studio e oiha por tudo cm casa. 
Mas Charlie faz a sua propria barba, 
corta elle mesmo o seu cabello e faz a 
" toilette" de passeio: é invencível a sua 
ogerisá pela loja de barbeiro e nunca en­
tra numa dellas, declarando ser isso um 
estupido dcsperdicio de tempo. 

Fazia intenso calor no dia em que as­
sisti a suas scenas numa jaula de leões, 
com a assistencia de um leão, um cão 
amestrado, o domador de féra, o homem 
que ensinára o cão, o seu corpo de "ca­
mcra men", o seu director de publicida­
de e outros. Charlíe era o unico Que es­
tava caracterizado para o trabalho; os 
demais sentavam-se em cadeiras de to. 
nas, sob grandes guardas-sóes ou perma­
neciam de pé atraz das camaras photo, 
graphicas. Dentro da jaula do leão, com 
os domadores a gritarem, os homens de 
cama,a a berrarem ordens, o cão a la­
drar e o leão a soltar rugidos. Charli" 
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representou quatro ou cmco scenai. dif­
ficeis, trabalhando com a velocidade de 
um trem expresso. 

Elle representa calmamente, pronun­
ciando as palavras que narram a historia 
da scena. Mas logo que as camaras co­
meçam a funccionar, clle quasi não fala; 
em compensação com o ro�to, com as 
mãos, com o corpo agil elle exprime 
tudo quanto dizia antes. Charlie tran­
sforma-se numa massa de energia ner­
vosa , numa especic de dynamo huma­
no, e durante dois ou tres minutos tra­
balha com a potencia de uma duzia de 
homens. 

Depois vem o relaxamento, e emquan­
to se deixa cahir numa cadeira, um dos 
seus technicos lhe dirá: "Foi excellente, 
Charlie ... obra de mestre!", ao pasio 
que outro, um dos seus amigos mais 
chegad_os, aventura discretamente: "Vo­
ce tral,alhou corll demasiada rapidez, 
Charlie, certa parte do tempo, e deixou 
de produzir o efíeito de espanto que pre­
tendia. quando o leão abana as orelhas". 

"Realmente, fiz isso! diz Charlie. E' 
muito importante - da proxima vez 
previna-me. "Ali right" ! Vamos repe­
tir essa scena ! " 

A viso accusador 

( F I M )  

Film da Paramount. com Dario Rudd, 
Jack Holt; Helena Hold, Margaret 
Morris; Jim Fallon, Raymond Hatton; 
Bellc Ring, Arlete Marchai; J essé Fill­
more, George Siegman; Abel Filimore, 
Bruce Gordon; Samuel Hold, William 
Ca�roll; Dinkey Hooley, Tom Kennedy; 
O Sheriffe, Richard Neil!; Anna Rudd, 

Edythe York . 
o elegante Dario encontra novamente
a sua ex-namorada. 

- Helena, como te sou grato por te­
res vindo fazer companhia a minha mãe! 
Sem ti, o que tera sido della I Mas tu, 
o que tens feito? Conta-me tudo. 

- Dario, não sei como explicar. Sou
muito infeliz! Quando meu pae veiu re­
sidir nesta cidade, metteu-se com más
compan.hias. Passava as noites jogan­
do e bebendo. O Sr. J essé Fillmore 
interessou-se por mim e quando me 
pediu para casar com Abel, filho delle. 
afim de curai-o do vicio do jogo . .. pro­
metti .. 

- Helena', tu não deves casar com
Abel Fillmore I Elle e um homem sem 
caracter. Garanto-te que posso desfa­
z1;r o teu noivado. 

Sem perder tempo. Dario vae para o 
Salão "Paradise Bar" e fica admira.:lv 
ao �ncontrar-se com o seu amigo Jim 
Fallon que estava "afogando" as suas 
ma'guas em copos de. cerveja. 

- Jim, que bicho está roendo o teu 
coração? 

- O .bicho chamado... amor I Pou­
pei dinheiro para o meu casamento e 
ella casou com outro I Que infelicidade 1 
Soffri muito, mas consolei-me um poi,­
co quando vi as crianças que ella ama­
mentava eram gemeas 1 De hoje em 
diante vou odiar todas as mulheres 1 

Dario, porém, repara que Abel está 
beijando á força uma das bailarinas e 
sem hesitar. vae defendei-a . Estabelece-' 
te uma renhida luta e os capangas do 

safão apontam as pistelas contra Da­
rio. Para salvar o amigo, Jim apaga 
as luzes e ambos consegutm fugir, re­
rugiando-se na mina "Gulch", cujos 
�,ineiros estavam se preparando para 
irem atacar Jessé Fillmorc, por ter se 
apoderado illegalmcnte do que por direito 
lhes pertencia. 

MARION NIXON E O SEU RAMON 
NOYARRO ... 

A hora cm que a rosca aurora esten­
de o seu manto pelo horizonte, os mi­
neiros cercam o salão "Paradise Bar'', 
cujo proprietario, com os seus sicarios, 
resistem ao assalto. Durante a luta, 
porém morrem os dois Fillmore. Dario 
é felicitado pela sua bravura e J im é 
nomeado Sheriffe de Eureka. 

Dias depois, a malaposta que ia para 
San Francisco conduzia Helena e Dario, 
unidos pelos santos laços do matrimonio. 

O Official da Guarda 

Imperial 

( F I M) 

Producção da Paníilm de Vienna, Al­
frcd Abel, Maira Korda, Anton Ed-

thoicr, Alice Hetsey, Karl Forest. 
eHá em um baile em uma casa princi­
pesca. elle junto a alguns ciganos, be­
bendo, dansando, chorando. . . soluçan­
do. 

Amanhece. e com isso vem o dia da 
razão. Ambos depois de uma noite 
sém somno. Elle apparece com um riso 
ironico, perguntando

,. 
se ha algutna no­

vidade; ella diz que não ha nenhuma, 
ella não recebeu a visita de ninguem, e 
ainda menos deixara ella beijar-se no 
camarote. Elia é amargamente ferida 
por causa desS'a pergunt<,1 - como elle 
se atreve de pensar cm tal coisa. 

Triumpha a vingança I Repentinamen­
te elle está lá, uma prova virá de sua 
infidelidade - meio offtcial da guarda 
impcri'll - meio actor ... 
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dencia, como toda a remessa de di­
nheiro ( que p6de ser feita por vale 
postal ou carta registrada com va­
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Ameaçante, inexoravel, elle está vei· 
ti,lo com a scintillante tunica de offi· 
eia! - seria ella, ainda capaz de negar? 

Neste. momento apparccc o critico 1 
tocando levemente nos hombros da mu· 
lhcr. segreda-lhe algumas palavras ao 
seu ouvido, a qual levanta os olhos . .. 

O critico diz ,·indo ao enciumado ... 
Esttlpido. não vês que ella está fazen· 
do úlna comedia? Elia naturalmente 11 
reconheceu ... 

Pasmado, o actor volta-se, e �ua :nu· 
lher ri-se ... 

Para ser o official da guarda imperial 
falta-lhe o bigodinho, e está nas mã01 
della. - elle o perdera no camarote, -
e isto como ella affirma, - antes da 
beijo ... e assim num gesto de gratidã� 
ella esterrde occultamente ao critico, a 
sua linda e branca mãosinha. 

il! 
A Unitec\ Artist está numa activida/1 

espantosa e parece disposta a contri· 
cl.ar todos os grandes talentos em Hol· 
lywood para augmentar a sua fama. 

June Maths já foi contractada pan 
uma série de "scenarios" de films 
peciaes. E Lois \Veber;a unica mulhtt 
director de importancia na Cineland� 
desertou a Universal e foi para a U : 
.ted Ainda ha a possibilidade da Un' 
versai reclamat', nos tribunaes, os s 
serviços e forçai-a a permanecer 
Universal City por mais um anno. 

J une · Mathis, provavelmente, tomt 
t'Onta de todos os films. de Const 
Talmadge. 

Syd Chaplin taro.bem está muito 
clinado a entrar para a United e ai 
ha a possibililade da entrada de Corr' 
ne Griffith. 

"The Bachelor Baby", é uma n 
comedia da Columbia que tem nos p · 
cipaes papeis Harry Myers e Hei 
Chadwick. 
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A HORA FATAL 

WHISPERING WIRES) 

Film da Fox, com ANITA STEWART, 
EDMUND BURNS, CHARLES CLA­

RY e outros. 

( F I M) 

parece na abertura do painel. Um in­
tante depois o painel se abre e surge a 
mão que depõe a arma no Jogar. Nin­
guem sentira nada. Stockbridge que estl 
escrevendo, volta para Drew. e diz-lhe 
que no caso de lhe acontecer alguma 
cousa, ella deseja que Drew entregue 
aquella carta á sua filha, em que elle 
declara retirar a sua opposição ao casa­
mento della com McGill. Drew nota a 
horà: 11.59, põe a carta no bolso,. passa 
uma rapida inspecção na sala e dá uma 
olhadella ã porta, onde Cassidy e Me, 
Carthy estão firmes no seu posto. 

Drew sorri satisfeito, emquanto em 
baixo, no subterraneo, a mesa de liga­
ções de Norton registra ·um chamado de 
f6ra. E' Morphy que chama. Norton 
faz a ligação para o telephone de Stock­
bridge e dá o signal de chamada. Em 
uma mansarda do bairro pobre da cida­
de, Morphy de bocca junto do apparelho 
susssurra: "Quem fala aqui é Morphy", 
e ri baixinho. Stockbridge tenta arti­
cular uma palavra, mas o som não lhe 
sãe dos labios. E Morphy pendura o 
phone no gancho, ao mesmo tempo que 
Norton no subterraneo da casa de Stock­
bridge retira uma tomada e •no,;:·, as lu­
zes da bibliotheca. No meio da tréva que 
se fez, Stockbridge sente um relampago 
e uma detonação no ouvido. Stockbridge 
rola morto no chão. As luzes accendem­
se de novo. Drew precipita-se para a 
porta, gritando. Os seus homens estão 
no seu togar. Barry penetra n'\ sala, 
seguido Jogo de Doris e das criadas. A

policia é chamada e na rapida investiga­
cão a que procede descobre a arma de 
Drew com uma capsula detonada . Drew 
recebe immediatamente voz de prisão. 
apesar dos protestos de Barry. No dia 
seguinte Barry visita-o na prisão. e Drew 
lhe entrega a carta que Stockbridge es­
crevera pouco antes de morrer para ser 
entregue a D o r i s, prevenindo nesse 
momento o detective e que Doris está 
tambem ameaçada pelo mysterioso ini-
11\ÍgO, Nessa mesma noite Morphy faz a 
sua appariçio no subterraneo, .esquecen­
do-se, entretanto, de fechar a porta se­
creta por onde entrára. E justamente 
no instante em que elle enfrenta o sor­
preso Norton, Barry está recebendo um 
telegramma, que o informa da fuga de 
Morphy. 

Barry informa a Cassidy e McCarthy, 
ordena-lhes mais algumas pesquizas e 
s6be ao quarto de Doris, afim de tran­
quillizal-a. Nesse entrementes, Norton 
penetra de novo na bibliotheca pela por­
ta secreta disfarçada no painel e está oc­
cupado em carregar outra vez o revólver 
do telephone, quando Jeannette, a criada 
de Doris, que descia dos apoeentos, dá 
com elle e desmaia de susto, com um 
grito. Norton apressa-se a tempo de 

evitar ser sorprehendido por Barry, Do­
ris, Miss Cartwright e o criado Jasper, 
que accudiam ao grito de Jeannette . 
Jasper é mandado em busca de agua 
para a "soubrette" assustada, e, ao pas­
sar na dispensa, assusta-se tambem com 
um gato, dá um pulo para traz, indo es­
barrar na parede, e deitando abaixo um 
painel, que descobre uma passagem se­
creta. Jasper cáe no tal buraco. Norton 
ouve o rumor, accorre e dã uma pancada 
na cabeça do negro, fazendo-o perder os 
sentidos. Em seguida elle agarra a sua 
victima e leva-a para a sala, deixando-o 
junto de Jeannette. Nesse momento en­
trava na sala Mias Cartwright, que sor­
prehende Norton. 

Os demais ouvem tambem os passos 
de Norton quando fugia, e Barry activa 
as pesquizas. Elle proprio pouco depois 
descobre um dos paineis secretos e jura 
que ha de descobrir o mysterioso intru­
so. Approximava-se a meia noite e Mor­
phy telephona para Norton, afim de pre­
parar a morte de Doris. Norton come­
çava os seus preparativos quando perce­
be a approximação de Barry; põe-se em 
guarda, mas Barry o desarma e domi­
na-o, levando-o para cima, através d• 
uma das pas.sagens secretas. Devido á 
precipitação dos detectives, que no cor­
rer da acção, cream as mais comicas si· 
tuações, Norton tenta escapar, porém, 
Barry e Miss Cartwright o subjugam. 
Norton está preso e manietado, mas 
olha o rologio e sorri: são 11,59. 

Elle volta-se para Doris e previne-lhe 
C'µe dentro de 10 segundos ella morrerá. 
·Mais um instante e o telephone toca. 
Doris toma o receptor. E' Morphy qul! 
chama. Nesse momento Barry olha para 
Norton, e percebe que este tém os olhos 
fitos no transmissor, e vem-lhe a idéa 
de que ali está o instrumento de morte. 
Elle grita para Doris, dízenõo-lhe que 
largue o receptor. Elia volta esse instru­
mento casualmente na direcção de Nor­
ton, e produz-se neste um clarão e um 
estampido e o receptor vôa-lhe das 
mãos. Norton está ferido no braço. 
Morphy acreditando realizado o seu pla­
no diabolico, parte da sua mansarda para 
o subterraneo. Penetrando pela porta 
secreta elle avança através da passagem. 
Jasper percebe passos e puxa a corda 
que ligâra aos gatilhos de varias armas 
por elle dispostas em armadilha. Ha uma 
grande dêtonação e Morphy rola morto. 
Está tudo esclarecido, e Doris póde ser 
feliz com o seu Barry. 

Desafio á mocidade 

(FASCINATING YOUTH) 
Film da Paramount, com BUDDY RO­
GERS, IVY HARRIS, JACK LUDEN 

e outros. 
(F I M ). 

os actores Thomas Meighan e Richard 
Dix para irem assistir ás Festas de In­
verno do Hotel das Montanhas, de cujo 
programma constava uma corrida de 
barcos-trenós com um premio de dez
mil dollare11. 
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Os artistas recusam e Teddy regressa 
triste e desanimado para as montanhas. 
A desenhista Jeanne King, porém, que 
trabalhava no Studio e que continuava a 
gostar de Teddy, consegue convencer a 
Clara Bow, e Lois Wilson e os actores 
Richard Dix, Percy Marmont e Ado!., 
phe Menjou a irem passar. ao menos uma 
noite no Hotel das Montanhas. 

O annuncio no grande jornal de cir · 
culação produzira o disejado efíeito e o 
hotel estava repleto de hospedes ancio­
sos por verem de perto as estrellas ·e os 
astros da téla. Chega Teddy e diz aos 
collegas que a sua missão tinha falhado. 
A situação torna-se cada vez mais com­
plicada, mas Jeanne chega a tempo de 
salvar a noiva dos apuros em que se 
achava. 

- Ah, Sr. Richard Dix, diz uma se­
nhora myope coberta de joias, gostei im­
menso de vel-o no papel de "Peter 
Pan"! 

- Já vejo, responde amavelmente o 
actor, que não perde uma fita, hein? 

- Não perco e tambem gostei de ver 
o Sr. Percy Marmont na comedia, "Fe­

chado a sete chaves" . 
As festas decorrem ani.madamente du­

rante toda a semana, Teddy ganha a 
corrida de botes-trenós e como todos os 
quartos do hotel estavam occupados a 
bons preços o lucro foi grande. 

O velho John Ward, informado do 
que se passava, ainda chega a tempo de 
ver o final da grande corrida e consente 
então que Teddy case com Jeanne King. 

il! 

Afinal de contas é Sidney Olcott, o 
director de "The Claw", da Universal, 
que a principio se disse iria ser dirigida 
por King Baggott. Claire Windsor e 
Norman Kerry, são os principaes. 

"Heyl Heyl Cow-boy!", é o titulo do 
proximo film de H o o t Gibaon para 
Universal. 

Leah Baird, que durante muitos annos 
foi uma estrella proeminente, trabahan­
do para a Universal, Essanay e outra, 
productoras, e que ainda ha pouco tem­
po vimos em "O Anjo Exterminador", 
tornou-se uma scenarista, 

Já escreveu a continuidade de "Sto­
len Pleasures", que a Columbia está 
filmando. 

IhhUSTRIIÇAO 

BRASihEIRA 
REVISTA mm !LLUSTRm 

Collabor1da pelos melhores es-
i crlptore, • ""''" n,c1on1e1 

• estra11je1ros.
. ....................... ,. ............. ,. ............. .._ 
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PUBLICIDADE? RADIO SOCIEDADE 
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Annunciaei o vosso producto na Radio Sociedade, que o tomará conhecido pelo Brasil todo · 
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O preço da Gloria ... 

( F-1 M ) 

rão, Ronald Colman viveu no deserto 
durante dezeseis semanas e Vilma Ban­
ky, doze. Agora mesmo duas compa­
nhias da Paramount estão nos areaes do 
Texas. Um director está doente. Tam­
bem uma "leading-woman". Para im­
primir realidade as scenas do film elles 
lutam com os mosquitos e a malaria. 

Pôde-se dizer que Hollywood está 
soffrendo da loucura do "Jocatiàn" e do 
trabalho. Ha na capital da Cinelandia 
um profundo e tenebroso abysmo que 
attrae irresistivelmente todos os seus 
habitantes, os grandes e os pequenos. 

Quasi nada ouvimos das mortes dos 
pequenos artistas, que são frequentes 
durante a filmagem. Mui raramente sa­
bemos das injurias que elles soffrem, do­
martyrio de uma estrella ou da molestia 
de um astro proeminente. 

E' sómente quando morre um Valen­
tino, depois de uma semana em que a 
sua enfermidade serve de pasto para ap 
loucoras dos inimigos do Cinema e atl! 
chega a ser posta em duvida pelos pro­
prios "fans", que o mundo pôde fazer 
uma idéa do terrível logar que é hoje 
Hollywood. 

Ainda não ha dois annos, nos Studios 
da United, Milton Sills, para terminar 
com rapidez o seu trabalho, era carre· 
gado para dentro e para fóra do "set" . 
"Não diga nada da minha doença", pe­
dia ellc a todos. Certa vez, Colleen 
Moore, quasi quebrou o pescoço cahin­
do do alto de um caminhão, só porque 
quiz obedecer a uma ordem que a pro­
hibia de se deixar substituir por uma 
"double" . Assim mesmo machucou-se 
gravemente e teve de ir para o hospital. 
Que importa? P film fez muito sue­
cesso. . . Lon Chaney parece determina­
do a prejudicar-se seriamente com as 
suas admiraveis caracterizações, já tendo 
até recebido, num dos seus films, fortes 
mJurias na espinha, que ainda hoje o 
fazem soffrer horrivelmente. 

"O Corcunda de Notre Dame" pra­
ticamente custou-lhe a visão do olho es­
querdo, devido a formidavel massa de 
potéa que o cobria como parte da sua 
caracterização. •Até hoje Lon usa oculos 
para corrigir a visão assim alterada. 

John Barrymore foi apanhado pelo 
louco redemoinho de trabalho de Holly­
wood, desde o primeiro dia em que ap­
pareceu num Studio. 

O seu lemma, como o de muitos ou­
tros companheiros de profissão, é "Eu 
mesmo o farei. Não quero "doubles" 
nos m,cus films. " 

Em •· A Féra do Mar", elle não só­
mente trabalhou com a nerna fortemente 

dobrada para traz, como teve de suppor­
tar toneladas e toneladas de agua gelada, 
na� scenas de tempestade. 

Onde um "double" ·poderia perfeita• 
mente ter feito o seu trabalho, John pre­
feriu elle proprio, escorregar por uma 

Evelyn 

LOVE 
Brent e Lawrence Gra,• em 
EM LEA VE EM, da Para­

mount. 

corda grossa e aspera do alto do mastro 
até o tombadilho, esfolando cruelmente 
as palmas das mãos. Em outra scena, 
nocturna, elle cahiu ao ma, e contundiu 
com algum.& gravidade a cabeça. 

Em "D. Juan", numa scena de duel­
lo, assombrou os seus companheiros de 
trabalho inesperadamente, quando, com 
um salto prodigioso, do alto de uma e.;. 
cada de granito, pulou sobre o adversa. 
rio em baixo, e de espada em punho. 
Em "D. Juan", é raro a "camera" re­
gistar em primeiro plano as espectaculo­
sas façanhas de John IJ'arrymore, porque 
durante a filmagem nunca o director 
soube ao certo quando elle pretendia 
praticai-as. Em "The Ragged Lover", 
o seu ultimo film, elle já se feriu varias 
vezes como que para seguir o exemplo 
do que tem feito em todos os anteriores. 
Tudo isso, por que? Porque John Bar­
rymore é um Artista. 

Os artistas que ha alguns annos pas­
sados consentiam ou exigiam o emprego 
de acrobatas para substituil-os nas faça­
nhas perigosas, fazem agora elles pro­
prios esses lances de heroísmo cinema­
tographico. E são raras as vezes em 

que se saem bem. Aquelles que nos pri. 
meiros annos iam para a cama e lá fica. 
vam durante varios dias quando se sen­
tiam doentes, agora vão para o Studio 
em macas ou cadeiras de rodas e repre­
sentam os seus papeis cercados doa 
cuidados de um medico e de uma enfer •. 
meira. E' muito bonito ... mas tambem 
é muito perigoso ... E' motivo de sa­
tisfação para todos. nós, sabermos que 
Gloria Swanson não admitte esses exag. 
geros. Em urna recente entrevista clla 
fez varias observações importantes sobre 
o assumpto. E note-se que ella acabava 
de sahir do leito no momento da C1l• 
trevista. 

"Não admitto o trabalho em excesso. 
O descanso é indispensavel. O meu 
maior desejo é ver todas as minhas col­
legas acreditarem como eu, que a nossa 
saude está muito acima do trabalho." 

Gloria é, portanto, a primeira estrella 
que depois de urna grave molestia en­
frenta sem hesitações essa loucura de 
trabalho que domina a colonia cinemato­
graphica. Si todas as outras estrellas 
lhe seguirem o exemplo, nós teremos a 
lamentar em 1927 a morte de mais tres 
ou qua�o dos nossos favoritos. 

O poder dos fràcos 

l F I M) 

trem, por atalhos e consegue penetrar 
na machina, mas não obsta que o trem 
se precipite no ,rio! Raymond a salva ... 

John Bradford sabendo que Myra fi. 

O PODER DOS FRACOS 

Film da Independente 

Myra Benedit .. Alice Calhoun 
Raymond Brad-

ford ........... Arnold Gregg 
Gordon Kling. . Carl Miller 
Jason Benedit .. Spott Atkins 
John Bradford .. Jack Fowler 
Kitty. . . . . . . . . . . Marguerite Clayton 

cára com a opçã'.o, foi levar-lhe os seus 
capitaes. Elia não acceitou e o encami­
nhou ao seu administrador, espantando. 
se elle de vêr o f i I h o • tornado uni . 
homem? 

Assim, a felicidade chegou para todos. 
il! 

GRIFFITH NA UNITED 
Griffith resolveu voltar definitivamen­

te para a United Artists. Pára o futuro 
todos os seus films serão filmados em 
LoA Aniteles. 



A "VIUVA" DO "SHEIK" 
Entre todas as impressões (Jtlc nos ficaram dos funeracs 

de Rudolph Valentino, uma das mais delicadamente emotivas 
foi, de certo, a attitude de Agues Ayres - a viuva do "Sheik ... 
Ella soffreu a grande dõr sem ostentação. �lostrou seu luto 
sem precisar do classico negror do crépe, sem despojar-se de 
�ua tão característica claridade. 

Seu rosto, em cujos labios baila aquelle seu eterno sorriso. 
parecia naquelle transe ,tm sol que se tivesse congelado ou um 
jardim cheio de ne\'e, no \·erão. 

A discrecão elegantíssima de sua magna destacava-se, 
como uma nota commovedora, em meio á theatralidade que 
caracterizou o eclipse do grande ··astro". 

Os empresarios fizeram com o cada\'er de Rudolph \'a­
lcntino o q11e ji, se fez, ha tempos, com o de Rodrigo Diaz \'i­
vár: serviram-se delle para obter trumphos ainda depois 
da morte. 

No caso do pobre ·· sheik .. ,·isaram sómente os lucros mo­
netarios. 

Quando um verdadeiro tropel de reporters, insistentes, 
procurou perturbar a solidão de sua ca�inha bohemia, no afan 
tão proprio ela profissão, lim amigo do infeliz Rudy - o actor 
irlandez Douglas Gerarei - recusou recebei-os, dizendo que os 
seus verdadeiros amigos, verdadeiros e desinteressados, não 
deviam profanar sua penna consentindo cm uma publicidade 
tão mercantil. 

E' certo que Agncs Ayrrs com aquellas suas maneiras :ào 
delicadas, souhe, desculpando-o, attcnuar o rigor da severida­
de do irlandez. No seli intimo, pcrém, foi solidaria com o g-:,s­
to cios '· bons amigos·· do grande artista, a cujo numero clla 
pertencia por mais de uma razão. 

Com effeito, Agues Ayres havia sido companheira de 
Rudy na pellicula ·· O shcik ", que levou ambos ás culminancias 
da fama. 

Ainda na ti I t i  m a  pcllicula de Valentino, '· O filho do 
Sheik '', sua graça fulgia ao lado cio heroe. 

Elia era a sua amiga pessoal mais interessada em seus tri-
1imphos. Seu marido, Maneei Rcachi, era um excellenre ami­
go de Valentino. 

O "film ", ha cinco annos que percorre o mundo inteiro e 
a deliciosa Agnes Ayres é conhecida pelos "fans" ele todos os 
continentes como ·· à mulher cio sheik ··. 

A loura Agnes recebe todos os dias co1>iosas cartas felici­
tando-a, elogiando-a, declarando-lhe amor e solicitando seu re­
trato, sobretudo, no papel de esposa cio ·· sheik .. . 

Dest'arte, quem poderá, com mais direito do que clla ser 
chamada "a viuva do .. sheik •·? E o seu desgosto correspondeu 
á sua ·· viu\'ez profissional··, porque ella é ,1ma •· estrella" das 
mais sentimcntaes de Hollywood. Elia está sempre a mostrar 
,eu grande coração, como filha, como esposa, como mãe ou 
como senhora de soei cela d<:. 

l\a vida cio lar, Agnes Ayrcs é a '· menagére .. perfeita. 
Cuidadosa, dedicada, discreta e um zelo absolutamente 

inexceclivel. Por isso se explica seu recato dcante da theatra­
lidacle com que rodearam o cadaver de seu companheiro de tri­
umphos. E era ele \'Cl-a, na missa de '· Requiem" no dia do en­
terro, na igreja catholica de Hollywood A's ,;ezes a ·· viuva 
cio "sheik .. , procttrava disfarçar a magna do sembl�nte deso­
lado, vezes outras, proferia, em surdina, uma phrase breve, tão 
tcnue como um suspiro. 

Além de lamentar a perda de um amigo avultava aos seus 
olhos a desgraça - entre lembranças de scenas ditosas -· de 
isolamento, em sua carreira de arte, claq,tellc com quem so�ria 
aos applausos do mundo. 

Elia, até, talvez, se lembrasse do casamento de 1[ae Mur· 
ray com o príncipe ),[. Divani, naquella mesma igreja <k 
"Bucn Pastor", algumas semanas antes cios funeraes, onde o:, 
padrinhos - Rudolph Valentino e Pola Negri - ainda não 
pensavam na tragedia tremenda que os separaria para sem­
pre ... Naquelle mesmo dia, Rudolph \'alentino e Pola Negri 
haviam annunciado o seu casamento que devera ser naquella 
mesma igreja, onde, agora, o rcvd. padre Mullins parecia maca­
bramente cumprir aquella promessa amorosa. 

Leiam "O Tico-Tico" 

Material photographico 

é de max-:!'!/.C::sibilidade 

e por isso dá sempre os melhores 

resultados. 

Vende�se em toda a parte 

'Jnforrnações pelos representantes: 

John Júerge11s& C1a.

1R. ba Rlfa nbega, t20 
'Rio de 1aneiro 

S. Paulo - P. Alegre - Pelotas - Curitrba -·

Bahia - Recife - Juiz de fóra - B. Horizonte 



O Almanach do 

' ' 

TICO-TICO 
' ,

publica as garbosas infanteria e ca-
vallaria da Escola Militar cujas fi­

guras, reeortadas e colladas em car­
tolina, formam lindo batalhão. 
Os pequenos já sabem, e as 
mamãs tambem, que é este o 
mais encantador, o mais util 
e o mais barato brinquedo. 

A' venda em todos os 

jornaleiros. 

•· Sinto-me tão feliz, como o mais feliz 
dos mortaes, e por isso, quero qU'e todas 
as minhas amigas compartilhem da m,­
nha alegria", assim falou Laura La 
Plante, referindo-se ao seu casamento 
com o director William Seiter. De factu, 
marcada a cerimonia para um sabl,ado, 
á tarde, Laura convidou pc»oa:mentc 
qusi todos• os habitantes ele Holiywo(;(!. 
Seguiu-se uma recepção simples na resi­
dencia dos noivos, em Beverly Hill;, de­
pois da qual os pombinhos partiram para 
uma rapida lua de mel. 

Uma verdadeira multidão este'IC prc-

sente á cerimonia e tambem á recepção, 
pois Laura é muitissimo popular na ci­
dade dos Studios, principalmente por se1: 
raro encanto pessoal e doçura divim1. 
Além disso, parece que todos os seus 
"fans '' se combinaram para lhe enviarem 
flores acompanhadas de bilhetes de feli­
citações, tal a quantidade de "corbelles" 
magnificas q u e  adornavam todos os 
qttartos e salas da sua casa. 

No primeiro semestre do anno passa­
do a França foi o paiz que mais films 
exportou para a Hespanha. Os films 
francczes importados foram avaliados 

cm 324. 824 pesetas, ao passo que o� 
americanos não foram além de 250 mil 
pesetas. A Inglaterra ficou cm terceiro 
togar com 91 mil pesetas e a Allemanha 
cm quarto, com 78 mil. 

Quando Norma Talmadge chegott a 
Hollywood, para celebrar esse acont�.:i­
mento offercceu a toda a colonia cine­
matographica, no Sixty Club, um Juxuo 
so e elegante baile. 

Do dia 9 de Agosto até 18 de Dezem­
bro do anno passado, o film da M. G. 
\í ., "The Scarlet Lettcr'', es!rellado 
por Lillian Gish, rendeu, no Central ele 
New York, cerca de 250 mil dollares. 

Em 18 semanas de exhibiçã.o no Ci­
nema \Varners, "D Juan", de John 
Barrymore. já rendeu para 111ais de qua­
trocentos mil dollares. 

Lya de Putti coadjuva Florence Vidor 

cm "Afraid To Love", da Paramount. 
Edward Sloman vac terminar para a 

Universal a direcção de "Love :Me and 
The World is }fine" que E. A. Dupont 
interrompeu. :Muitas das scenas já fil­
madas vão ser refilmadas. 

Eulalie Jensen, Bodil Rosing e Joseph 
Swickarcl, foram addieionados ao elenco 
ele "The King of Kings", ele Mille. 

Palsy Ruth Miller, estreará como es­
trella da \ó\Tarner Brothers cm "What 
Every Girl Shoud Know". 

Frank Futtle será o director ele Tho­
mas Meighan em "Fate", da Paramount. 

Richard Dix em "Knockout Riley•·, 
da Paramount, será dirigido por Mal 
St. Claire. 

Edward Connelly é o terceiro artista 
escolhido por Lubitsch para coadjttvar 
Ramon Novarro em "Old Hcidelberg'', 
da :M. G. M. Os outros dois são Ches­
ter Conklin e Jean Hersholt. 

"Ben-Hur", desde que estreou e111 
Broadway, a 30 de Dezembro de 1925. 
até o dia 23 ele Dezembró ultimo, sendo 
exhibido unicamente cm dois Cinemas, 
o Cohan e o Embassy, rendeu precisa­
mente 625 mil dollares. 

O elenco definitivo de "Lct I t Rain ", 
de Douglas Mac Lean, para a Para­
mount, inclue Shirley Mason, Frank 
Campeau, \;\/ade Boteler, Lcc Shum­
way, Lincoln Steclman, James e Mason 
e Erncst Hilliard. 

lf" ......... _ ....... ·-------------------------------------- __________ .. __________________ ... ___________________________________________ !I

1! Tl5Ef1TRO D'' O TICO-TICO" � 
j Completo repositorio de cançonetas, duettos�os, farças, sainetes, poesias, dialogos, monologos, I• 
I
! scenas-comicas, etc., de EUSTORGIO WANDERLEY e deslumbrantemente illustrado por Fritz. l 
! Um magnifico presente para a petizada e que está ao alcance de todos !/ 
: Preço 6$000 Pelo Correio 6$500 

:::: :·! PEDIDOS AOS EDITORES 

PIMENTA DE MELLO & C. 
li RUA SACHET, 34 RIO DE JANEIRO l

i
1€ ••••••••:r:····--·�·-··-·····•a:•-·-•e•••••••••••,.•••••··-·····-··--·-·· ... ••••••••••• ·•••••••••••••••••"•••••••••••••••••••••••••••••••••,d 



EM QUADRAS POPULARES 

As palavras que formam as quadras são assignaladas pelas aspas 
De RODOLPHO ROSA - Florianopolis 

RUA .. 

Enigma N. 42 

C H AVE 

HORIZONTAES 

l, Verbo - 4, Infortunio - 7, Or­
denada pelos fados - 12, Laço - 14, O 
universo inteiro - 18. Sectario que não 
reconhece senão um Deus - 20, Flui­
do invisível - 21, Grandes vassal!os dos 
reis francos - 23, Prefixo - 24, Nome 
de Homem - 25, Acha graça - 26, O 
Deus do Mar - 27, Rosa Cunha (abr.) 
- 29, Jarro - 30, Planta do Brasil, sem
a ultima - 31, Um mez - 32, Fazer rui­
do com os pés - 34, Tal e ... - 36, ln-

Diccionarios: Simõ!s da Fonseca e Séguier Prazo 40 dias 

ESTADO .. .. . . 

terjeição - 37, Quadrupede amphibio --
39, Traz sem az - 40, Rio no Estado 

do Amazonas - 42, Rio, (Russia Asiati­
ca) - 45, A contar de ... - 48, Adverbio 
-49, Flexão de verbo- 51, Envolvi -
53, Aversões - 54, Curare - 58, Peso 
romano - 59, Rei de Bazan - 60, Pe­
queno braço de rio - 61, Ao contrario 
do que exprime a palavra - 62, Costu­
mam - 63, Rei de Israel - 64, E. L. N. 
- 65, Grande e_xtensão - 66, Affluen­
te do Garonna - 69, Província do Perú 
- 70, Nota - 72, Planta da Iridia -
73, Batrachio - 75, Via - 77, Pretex­
to - 78, Interjeição - 80, Movido -
89, Amofinam - 90, Pronome - 91, 
Tempo de verbo - 94, Perecer - 95, 
Modulando - 99, Cobrir de roupa -

>> 

>> 

101, Affluente do rio Negro - 102, Ap­
parencia - 103, A região dos mortos 
- 104, Lago do Amazonas - 105, Repa­
ro de Canhão - 108, Um dos limites -,n­
·tre os estados de Bahia e Sergipe --
1 O, Colera - 112, Prefixo grego - 113 
Planta das lauraceas - 115, Filho de 
Isaac - 117, Freguezia do Distrn,.ro de 
Lisboa -118, A terra Natal -119, Is -
121, M. As - 122, Suffixo - 123, Ad­
verbio - 124, Pronome - 125, Lamen­
t�ndo - 126, Brotei. 

VERTICAES 
1, Os que furtam - 2, Adherir - 3, 

Is - 4, Maços de páo - 5, Ser ataca­
ca<lo de aura - 6, Atar com corda -
7, Nota - 8, Ruge - 9, Outra cousa·-
10, Deusa - 11, Filha di; Titão e da Ter· 



SOLUÇÃO DO ENIGMA· N. 32 

ra - 12, Adverbio - 13, Artigo plur�! 
- 14. Elegem, ás avessas - 15, Numero 
- 16, Diva - 17, Passado ao contrario 
- 19, Snmmidade, sem a ultima - Hl 
A, Laco - 22. Planta das compostas -
24 A, Tempo de verbo, ás avessas - 28. 
Affluente do rio Xingú - 30, Quadnr­
pede - 31, Doenças - 33, Filho de Fin­
gal, rei de Morven - 34, Verbo - 35, 
Não é aqui - 37, Rio da ltalia - 38. 
Isca para peixes e aves - 40, Adverbio
·- 40 A, Alizar- 43, Kadi Souza (t\br.) 

- 44, Acrava - 46, Intendente - 47,
Nota - 50, Nome de mulher - 52, C'.1-
nôa dos lndios do Brasil - 55, Prefi.xo 
- 56, Flexão de verbo - 63, Prepos,­
ção - 66, iruther de Jacob - 6i, Jogo 
da Gloria - 68, Semelhante - 70, Ver­
me - 71, Marechal geral do� exercitos, 
no secu!o XVII - 73, Destruidor - 74. 
Carreia baixa com lança - i6, Especic 
de jacaré do Brasil - 77, Succintes -
79, Correcção dos erros typographicos -
81, Enfade - 82, Rodizio metallico --
83, Vagueias - 84, Medida - 85, Ar­
ruinado -86, O rei - 88, �furta seh·a­
gem - 89. Grandes lagos - 91. Con­
forrr.e - 92, Quasi upa - 93, Filho de 
Jupiter - 96, Liça para lutas - 98, 
Cravas - 99, Botae fóra, ás avessas -
100, Pedra de moer, ao contrario- 106, 
Acreditar, ás avessas - 107. Batrachio 
- 109 Planta do Brasil - 111, Sulcae
- 114: Firmamento - 116, Departa-
mento de França - 120, Foi amante de
Juplter - . 122, Feminino de 122 horizon­
tal.

RELAÇÃO DOS QUE ACERTARA.� A 
SOLUÇÃO DO ENIGMA N. 32 

Capital Federal - Augusta Astolfi. 
Carmen Iria, Isaura Leal e Rio, Lydia 
Laginestra, Maria M. Walker, Mase Vi­
jú, A. Faria e Silva, Alguem, Alvaro C. 

M. Junior, David Scaldaferri, Francis­
co Lobo, Frederico M. de Moraes, João
J. da Fonseca, José Tolentino, Marilean 
Dolosta. 

S. Pau'.10 - Braulia Diniz, Edith Mon­
teiro, Graça de Villalva. M. Candel:uia 
Diniz, Antonio M. C. Malta, (Capita!\: 
Magnolia P. P-ereira, C. Fiuza, O,w.ar 
Mericofer, (Santos); Lygia M. M. de 
Castro Cesar Ladeira. Jayme de Olivei­
ra, Hermantino Coelho, Mario \VI. de 

Castro (Campinas); Nair Voltani (Pira­
cicaba); Genny W. Alves (Sorocaba\; 

L11i."- A. Fragoso (S. Carlos}; Thereza .) . 
Silva, (PiraS$trnunga); Alice N. de Sou­
za ( Guaratiguetá); Joaquim S. Bocayuva 
(Jaboticabal); E!y de 1. Cardoso (Mogy 
das Cruzes); Octavio M. de Almeida. 
(Bebedouro); Cyro R. do Valle, João de 
de Campos. José M. Dias, José de Oli­
veira Bueno, (Fartura); Cuido Pottuma· 
ti. ( Agudos), 

E. do Rio - Nelita A. Gomes, Wanda
Cova, (Nictheroy); Rosa Bessa. Zizinlr. 
Borraio, José Bessa, (Petropolis); Yvon­
ne Bittencourt, ( Rezende); Antonio C. 
Nogueira, Carlos da Fonseca, Firmino 
Barros, (rriburgo); Elias Barucki, Pery 
Valentim, (Nova Friburgo); Annibal 
Couto, Levy R. Barbosa (Barra Mansa); 
.lulio C .  Assumpção ( Entre Rios); Alice 
C. da Silva (Bom Jesus de ltabapoana);
Fernandina 1... da Costa (Pinheiro); Ay­
;es Paula (Quissaman). 

Minas Gern"s - Guida Lacerda, Alva­
ro F. da Rocha, Rubens Trindade. (011-
ro Preto): Luiz Branco (Diamantina); 
Maria M. Val!e ( Rio Novo) . 

Perne-mbuco - Maria A. Genn, Bel­
lormino O"eiroga, ( Recife); Maria A. 
Galvão. ( O!inda); Aleyda Barcel!os, 
(Gravatá). 

Maranhão - Dinah dos Santos Neves, 
Lucinda da Veiga Teixeira, Neide Sega­
dilha, Amadeu Arozo, Elpidio V. dos 
Santos, (S. Luiz); Lourival Neves 
(Cutim-Anil). 

Pará - Prist & Freire (Belém). 
Alagôas - Dr. Barreto Cardoso (Ma­

ceió); Ivan Paiva (.Jaraguá). 
Piauhy - Antonio N. de Mello (There­

zina). 
Santa Catharina - .lurcy F. da Silva 

Altan:iro da L. Andrade. Honorino A. 
Backer, Tenente .T. D. Pedroso Junior. Ro­
do 1oho Rosa ( Florianopoli$ \. 

Rio Gr:rnde do Sul - Mariri Ferreira, 
( Pf'loto!'); Francisco dos S. Junior (San­
ta Maria), 

Couberam 50SOOO ao Sr. Oscar .l\1erico­
fer - Rua Julio Mesquita n. 124, - San­
tos. 

Aos prezados collaboradorcs tks1a 
secção, pedimos que, sempre que envia­
rem enigmas para publicação, nos ía­
ç�m o obsequio de submettel-os ás nor­
mas seguintes: 

1°) Enigmas que encerrem quadras ou 
não; neste caso as qt1adriculas deverão 
formar desenho esthetico. 

2°) Desenho com as quadriculas nu­
meradas e com as palavras. 

3'') Desenho com as quadriculas nu­
meradas e sem as palavras. 

4º) Cha vc cm papel separado, escri1>!a 
ele um só lado e trazendo, adeante de 
cada synonimo, a palavra correspon­
dente contida no enigma (Norma 2'), 

5°) Finahnentc a citação dos diccio­
narios consultados. 

O grande desenvolvimento, desta se­
cção e o intuito de satisfazer a todos 
que nos honram com a sua amavel at­
tençii.o, são os motivos que nos levam a 
fazer este pedido. 

Não ::crão, pois, publicados os eni­
gmas que não preencherelll as condiçõe� 
aci1na referida:-, e não se devolverão o� 
originacs. 

POLA NEGRI 
( F I M)

dt>. porém, ··o Passaporte Amarello'· , já 
foi bem melhor. 

Depois deste ultimo film, notando a 
habilidade de f,ul,itsch como director, 
pois ellc então já dirigia films de doi, 
rolos em que tambcm representava. dia 
pediu a alta administração da Ufa r;uc 
lh'o cltssc,n como clirl!ctor 

O primeiro film de ambos foi ·· �umia ", 
um tren)cndo su<:'cesso; "Cannen u !t·­
,·ott-os a ambos aos píncaros da Gloria. 
Foi tão grande o succcsso de ambos 
que os directores da grande empreza 
allcmã lhes entregaram a tarefa de 
·· i\lmc Dubarry"

Seguiram-se ··Su111un1111 ". Gatinh�
Amorosa·· e ·· Sapho ·•. Além desses, 
Pola ainda foi a estrella de ·' Cruciíi · 
cae-a · ·, ···Mania·•. "Condessa Doddy ··. 
•· i\Carqueza d' Armiani ·•, ''Violeta" e
11111itos outros.

Ka Allcmanha, o seu ultimo film sob a 
<'irccção de Lubitsch, foi ·· A modista 
ele Mont111artrc '', que aqui foi exhibido 
por intermcdio da Paramount . 

Em 1922 partiu para os Estados Uni­
dos afim de cumprir 111 11 contracto ,:0:11 
a c111preza de Zukor da qual aiu,Ja hoje 
é contractada. 

Entre outros films. dcsd,, q:,c chegou 
á America, já appareceu em "Bella 
Dia11a ·· . ··Homens ··, "Lyrio do Lodo··, 
"Paraíso Prohibitlo ., , ·' A Irresistível".
·· Condessa Democrata·•, ·• Viuvinha 
.\mericana ·· ,. "Hotel Imperial"'. 

Para Pola Kcgri ainda resta uma gran­
de cxpericncia emocional, a maior de 
todas, segundo dia pro1>ria: a i\fater­
nidade. 

"O instincto materno é muito fone 
cm mim. Lucro. desejo um fiho da ;ni­
nha carne a quem possa dedicar todo o 
meu amor. E' o meu maior desejo ·. 
Estaria Kictzche certo quando disse q11 .. 
para a mulher o homem é um meio; 
o fim é sempre criança? 

E aqui fica alguma cousa sobre a
Pola Negri da vida real. .. 

" CINEARTE " -R IO D E JAN EIRO BRASIL 
(Este numero contém 44 paginas) 
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ACHA-SE A' VENDA 

O maior encanto das creanças. Preço 5$000 
Contos infantis. 

Pelo Correio 

Lindas paginas coloridas para armar, 

lições de coisas, etc., etc. 5$500 

SOCIEDADE ÃNONYMA "0 MALHO" 
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Li:i Torá, aliás, Nadige Correia d'Avi!as, nasceu no Rio de Janeiro, e esteve longo tempo na Hespanha, de onde voltou para 
o Brasil como bailarina da Companhia Velasco. Esta photographia foi tirada com "maquillagem", preparada para o seu "test". 



Clot�lde Martins dos Santos 
2° lagar 

(PELO JURY DO RIO) 

• 

Graciema G. Natal 
4° lagar 

Yvonne Slumpe Dattmerie 
3° Jogar 



Grur,o das vencedores, tirado em nossa ,edacção. No primeiro, vê-se, sentada, Lia Torá entre Graciema Guimarães Natal e 
Clotilde Martins dos Santos e ainda José Matienzo e um dos directores de CINEARTE. 

Esteve quarta-feira, á tar<le, reunido. na Fox Film 
de Brasil. o Jury Brasileiro do Concurse de Belleza 
.Photogenica da Fox Film Corporation, para julgamen­
tc: cios '· tests", (provas cinematographicas) cios concor­
rentes escolhidos antes por photographias pelo mesmo jury. 

no: 1° Jogar, Lia Torá, do Rio. 2° Jogar, Clotilde Mar­
tins dos Santos, da cidade de Santo�. 3° logar, Yvonne 
Slumpe Daumerie. de S. Paulo, e 4° logar, Graciema 
Guimarães Katal, do Rio. E' verdade que falta ainda a re­
solução do jury new-yorVino, mas acredita-se. e o Sr. José 

1latienzo, repre-1 sentante de Wil­
liam Fox, af fi.rma 
que Li a To r á 
será realmente a 

• escolhida, p' oi s
preenche satisfa-
_ctoriamcnte o ty­
po que a Fox de­
sejava, podendo,
porém, ficar re­
solvida a partida
de mais uma das
candidatas. Sabe­
se que o jury do
B r a s il pretende
enviar um memo­
r i a I a William

Finda a exhi­
·bição dos referi­
dos "test s" a
commissão julga­
dora, que é com­
posta dos Srs.
Coelho N" e t t o,
Jo s é  i\Iarianno
F i 1 h o. Alberto
Rosenvald e i\Ia­
rio Nunes, não
havendo compa -
reciclo a Sra. Ro ·
1-alina Coelho Lis­
bôa que está au­
sente do H. io, re­
solveu desclassifi­
:ar todos os can­
Jidatos do sexo
111ase1:1lino. p o
não haver ne­
nhum em condi­
ções, e i11dicar
á direcção da
Fox, as seguin­
tes concorrentes 
do sexo feniini-

G1·upo tirado a bordo do "Vestris" 1W dia do embarque 
de José Matienzo e Paul Ivano, o "came1·a-man" dos

"tests", vendo-se ainda Lia Torá, Clotilde Martins dos 

·Fox. pedindo a
�ealização de ou­
tros concursos, pá­
ra desfazer o pre­
conceito entre as
nossas patrícias e
dar uma nova op­
portunidade a o s 

Santos e Graciema; Guimarães Natal. rapazes. 



Depois de uma demora de muitas se­
manas, proveniente de circumstancias 
imperiosas e das condições do clima 
existentes nesta época do anno, e que 
prejudicaram os trabalhos de laborato­
rio e ele photographia, chegou-se a uma 
decisão final no Concurso de Belleza 
Photogenica, inaugurado aqui pela Fox 
Pilm, para a escolha de uma rapariga e 
de llm rapaz brasileiros. 

O casal de escolhidos deverá traba­
lhar nas producções que essa bem co­
nhecida companhia fabrica em Holly­
wood. 

O Sr. José Matienzo, que - como 
rcpresentaetc pessoal de \•Villiam Fox 
veiu ao Brasil organizar e dirigir o 
ccrtamen, accecleu antes de partir am�­
vclmentc em nos explicar a inteira si· 
tuação. 

.. O amigo, certamente está lembrado· 
começou clle, que, desde a minha chega­
da a esta formosa terra, cm Agosto ul­
timo, declarei e tornei publico que o 
Concurso assim como os .. tests.. deve­
riam estar terminados antes do dia I de 
)farço do corrente anno. 

.. O Concurso, aqui no Brasil foi pro­
longado mais cio q11e deveria ser para 
po'.ler interessar a todos os brasileiros 
- desde o Amazonas - ao Rio Grande­
assim como aos do interior longínquo. 
A todos desejamos dar uma opportuni­
dade. 

A data do encerramento do concurso 
estava· marcado para o dia 21 de No-

CLOTILDE :OOS SANTOS 

A decisão finai do Con­

curso de Belleza Photoge-

nica da Fox Films 

OS "TESTS" CINEMATOGRAPHI­

COS DOS CANDIDATOS ESCO­

LHIDOS ENVIADOS PARA NEW 

YORK 

,·embro passado, e, desde essa época 
Paul I vano, operador enviado especial­
mente de Hollywood, v e m fazendo 
.. tests ·, dos candidatos escolhidos pelo 
jury, ele accôrdo com as suas qualidades 
p hotogcn icas. 

·· Infelizmente, o trabalho soffreu in­
numeros contratempos- devido ás chu­
vas constantes que não deixavam filmar 
tuna unica vez. 

Para dar icléa das difficU'ldades que o 
tempo incerto nos proporcionou, hasta 
citar que estivemos quasi um mcz em 
S. Paulo e só tivemos seis dias de sol
claro! Agora, pense que eram trinta e 
tres as candidatas que deveríamos tomar 
as provas cinematographicas e só dispu­
nhamos de poucas horas por dia!

Aqui no Rio, não fomos mais felizes, 
pois que a chuva não nos logrou um só 
instante e, qlfando voltamos da Paulicéa, 
esta forte onda de calor que ainda perdu­
ra- não nos deixav, revelar os "tests .. , 
trazendo-nos serias complicações. 

A data de 1 de Março marcada pelos 
dircctores de New York, foi feita pela 
simples razão de que os vencedores, jul­
gaclos pelo jury americano deverão figu­
rar cm fihus de programma<:ão dci,te 
anno. 

Debaixo dessas condições, os traba­
lhos não podiam continuar e fomos 
obrigados a rcmetter os ·' tests ·, para 
Ncw ·York immcdiatamente. 

Recebi cabogramma definitivo de Vvil­
liam Fox para voltar pelo vapor mais 
proximo e carregar com migo os .. tests 

., 

dos candidatos. 

Sahiremos pelo .. V estris ·· e, :lepois ele 
haver consultado o jury brasileiro, que 
comnosco trabalhou bastante para o 
completo exito cio concurso. 

Desse modo fui obrigado a suspender 
a minha visita á A:-gentina e Chile, onde 
clevcna dirigir concursos semelhantes­
deixando a Fernando Delgado, o opera­
dor da Fox News, esse trabalho. 

Antes de par,tir, quero agradecer mui­
tíssimo a todos os que nos ajudaram a 
vencer esta prova. Aos membros cio 
jury local: Senhora Rosalina Coelho Lis­
boa, Dr. Coelho Netto, Dr. José Ma­
rianno Filho, l\fario Nunes e Alberto 
Rosen '"ald, estendo os meus agradeci­
mentos pela fórma com que se incumbi­
ram de tão espinhosa missã.o, que leva: 
ran1 a cabo com ·espírito de justiça e im­
pardalidade. A' imprensa lambem dese­
jo render graças pelo auxilio que eu -
corno velho jornalista, reconheço ter sido 
valíosis·simo. 

o� concorrénks foram por demais 
obedientes ás regras do concurso, estan· 
do sempre á hora marcada e seguindo 
fielmente ás instrucções dadas. 

Quero assegurar-lhes que os '· tests ., 
mc:·ccerão o mais escrupuloso cuidado 
por parte dos juízes de New York, 
cui.ts considerações serão as mais impar­
ci:ies possíveis. 

Interrogado, de quando se poderia es­
perar uma decisão final do concurso, as­
sim se exprimiu: 

!\ada posso dizer ainda. De,·e lem­
brar-se q1te a nossa companhia está or­
ga111zando concursos similares cm di­
\"ersos paizcs da America cio Sul e que 
o trabalho é exhaustivo. Creio, porém,
que uma resposta definitiva será recebi­
da a<;ui, antes de )farço.

Espera voltar ao Brasil, 

Gostarei immenso. E' um paiz mara­
\"ilnosamcnte bello e com a gente mais 
hospitaleira cio mundo. Tive a ventura 
de fazer conhecimento com pes�oas de 
muita gentileza e consegui amigos que 
todo., nós gostamos ele tornar a ver. 

Entretanto, sou empregado de \.Vil­
liam Fox e a elle compete decidir da mi­
nha volta ao Brasil." 

ri! 

l\ a ttltima hora em que preparamos 
estas paginas, não nos foi possível in­
cluir mais detalhes deste importante cer­
tamcn, assim como a biographia de Lia 
Torá, o que faremos, de certo- no pro­
ximo numero. 

LI A T O RÃ 
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